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ACT98  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1380— DE 27 Da anait na 1893

Autorisa o vice-presidente do Banco da Re-
publica do Brasil a assignar tambem os
bons, emittidos pelo mesmo banco

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos elo •Brazil, attendendo á conveniencia
de apressar a emissão de bonos a que se Pe-
rora O decreto n. 1167 de 17 de dezembro de
1892, e na imPossibilidadó de serem cites
assignados em 'curto prazo sarnento pelo
presidente do Banco da Republica do Brazil,
resolve autorlsar o vice-presidente do dito
banco a itssignStr tombem esses titulos, fi-
cando nesse ponto alterados o art. 61 dos
estatutos do mesmo banco o o art. 90 a 2^ do
citado decreto.

O Ministro dos negados da fazenda assim
o faça exeSutar.

'Capital Federal, 27 de abril do 1893, 5" da
Republica.

FLORIANO PEntoto.
Scrzedelfo Corrêa.

DECRETO N. 1381 nn 27 DE ABRIL DE 1893

Abre ao alinisterio dos Nogoeàos da Industria,
'Viação O Obras Publicas uni credito extra.
ordinario do quinze mil dollars ao cambio
de 27 dinheiros sterlinos, por 1$, para pa.
gamento devido á via-ferrea Interconti:
nental

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando quehvige:Re lei de orçamen.
to não consigna verba para °ocorrer as da's
pozas doe trabalhos preliniinares do traçad4
"da Estrada do Ferro Intercontinental

Attendondo ao compromisso a que o Brasil
Sã obrigado, resolve abrir co Ministerio dos
Negocies- da Industrio., Viação e ObrafsPu.
blieas um credito de quinze mil • dollars
($15.000) ao cambio de 27 dinheiros sterlinoa
poris l$, para lhatislazer o pagamento da
3° quota destinada áquella despesa.

' O Ministro do Estado dos negocios da
industria, viação o obras publicas 'assim o
Alça executar.

Capital Federal, 27 de abril de 1893, 5" da
Republica.

PI/IMANO PEIXOTO.

A. F. Pcusia Souza.

Ministerio da Justiça e Nogoei08

Interiores

Directoria da TListi;a

Por decretos de 20 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

EsTADJ DOPARÁ

Clmarca de Monte Alegre
33° batalhão do infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante; O tenente
Joaquim Araujo Pereira Castro.

Tenente quartel-mestre, o sargento alanoer
Lino da Rocha.

Tenente-secretario, Sebastião Mariano Be;

Ia companhia—Capitão, o tenente José An-
tonio Dias de Lima;

Tenentes, Francisco dos Prazeres de Carva-
lho e Maximiliano Alipio da Cunha;

Alferes, José Christovão do Rosario, Euge-
nio Macedo do J0311a e Augusto Barbosa de
Lima.

2° companhia—Capitão. o tenente Antonio
José da Gama Malchor

Tenentes, Virissimo Ferreira de Moraes e
Miguel Maria do AssumpçãO Lopes

Alferes, Roberto Francisco de Jesus, João
Francisco Leonel e Joaquim Daniel de Ma-,
cedo ;

32 companhia — Capitão, o capitão João
Francisco Cateto;

Tenentes, Pedro Paulo de Macedo e o &Irei
res Manoel ir aquim Fidelis;

Alferea, AntoniO PaIllo de Macedo,Lau rel indo
Aleantara Rebello o Manoel Felinto do

Sant'Annao
4 1 companhia — Capitão, o alferes João

Barbeia de Autoria) Lima;
Tenentes, o sargento labia:to Antonio

de Oliveira e Manoel Barbosa do Lima;
Alferes, João dos Prazeres do Carvalhoj

Ranlino Antonio do Carvalho e Ray:Mu:do
Mendes de Freitas.

80^ batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Fran;

cita) JOOD Pinheiro;
Tenente quartel-mestre, Manoel •Levino

Sá Pacheco;
Tenente-secretario, Joaquim Frairisco dg

Amorim.
1 2 ininpanhia—Cipitlio, o tenente Silvam,

Teu-cio Barroso;
• Tenentéé, Luiz GomeS dos Santos enchera
e Theophilo Folia da Silva;

Alferes, João Antonio Malcher, Francisco
Rufino o José João dos Santos.

2' companhia— Capitão, Manoel Pereira de
Assumpçã'o;

Tenentes,.Anieeto Cunha o Francisco Paes
da Silva;

Alferes, Monne' de Campos Onety, João
Onety Murada, ealeichsedtek de Jesus.

3' companhia—Capitão, Vicente Antonio
de Compôs;

Tenentes, João Antonio dos Santos e José
Augusto dos Santos;

Alferes, Rodolpho Teixeira Pinto, Bento José
Garcia e João José Pinheiro.

42 companhia—Capitão, Antonio Ribeiro de
Sá Pacheco;

Tenentes, Antonio Pinou e Manoel Primo
de Brito;

Alferes, Antonio da Silva Marques, Aniceto
dos Prazeres dg Carvalho e Manoel Ouety
Morriéta,

ESTADO DT MINAS DERAE3 	 •

Comarca do 8. Joi7o Sepoonteeno

1272 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel rumou-

dante, topes Gomes;
Major-fiscal Luci° Ferreira Lima;
Capitão-ajudante, José Antonio de Almeida

Tostes;
Tenente.searetar i o, José Gregorio da Sil-

veira Gatto;

Tenente miartel-mestre, José Antonio Du-
tra;

Capitão-cirurgião, Dr. Adria° 'loteado:o
Joaquim Rangel.

I , companhia — capitão, Reginaldo J036
Ferreira;

Tenentes, José Antonio do Siqueira e Anto-
nio Joaquim da Cruz Reis;

Alferes, Joaquim do Oliveira Pimento' e
João de Oliveira Carzeira.

2° companhia—capitão, José Teixeira Alves;
' Tenentes, Francisso de Paula da Silva o
Almeida e Evaristo R Lbello Teizseira.

Alferes, José de Paula Alves o José Remar-
des da Silva.

3 companhia—Capitão, João Furtado ;
Tenentes, Alexandro de Barros Mello Mou-

ra° e José Joaquim Barbosa Juaior ;
Alferes, Condido da Costa Caçador e Leo-

pol•lo Dila Tostes.
4 2  companhia—Capa:Ia, (PS Maria For-

reira Campas;
Tenente, Galdino Elouterio do' Toledo O

Sito José da Siva Ferraz ;
Alferes, Caetano Tavares do Mello o Ma-

noel Basilio Furtado. •

• ESTADO  DE PERNAMDUCO

Comarca da capita

Cominando superior

Tenentercoronel cirurgião de divisão, o Dr.
Malaquias Antonio Gonçalves ; ficando sem
efiaito o decreto de 10 de fevereiro ultimo na
parte em que o nomeou para o posto de.
majorairurgião-mór do magma cominando
superior. -

Foram. reformados: 	 •
ESTADO DE PERNAMBUCO

•
No pasto de major, o capitão da guarda

:aclimal do municipio de lasjuCa. adias Bi.
biano da Cunha Saltes.

ESTADO DO CEARÁ

No mesmo posto, o tenente-coronel com-
mandante do 61 2 batalhão de infantaria da
antiga guarda nacional da comarca do ,Ja-
guaribe-merim , Manoel Caurindo oarlves
Mata.

'	 ESTADO DE S. ramo

No posto de capitão, o tenente da antiga
guarda nacional da comarca da Limeira, JoeS
Ferraz de Camargo.

— Concederam-se as honras do posto de
tenente-coronel aos majores reformados da
guarda nacional desta capital, Antonio José
Caetano da Silva e Carlos Jacá de Azevedo
Magalhães.

--Foi declarado sem elícito o decreto de 28
de j Unho do 1892, na parte elD que nomeou o
cidadão, José Rufino de Cerqueira Leite para
o posto-de major socretario-geral do ami-
mando superior da guarda nacional da e -
marca de Brotas. no estado de S. Paulo,visto
o mesmo cidadão não ter acceitado a nomea-
ção;

Foi transferido do cargo de secretario-gmal
do cominando superior da guarda naciodal da
comarca de S. Carlos dr. Pinhal, no potad.o eco
S. Paulo, para o de ajudante de ()adens CO
mesmo cominando, o major Julio de Salles.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegOeiOs
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias do 29 do corrente
Concedeu-se exequatur, nos termos do de-

creto n. 7777 de 27 de julho de 1880:
A' sentença civel de formal de partilhas

passada pelo juiz de direito da comarca de
Gaiinarães, no reino de Portugal, a favor
de D. Maria FralleiBeil de Souza Basto e
seus filhos DD. Maria Isabel de Souza Fil-
guelras, Helena Magdalena de Souza Filgei-
ras, Beatriz da Conceição de Souza Filgueiras
e Anna João de Souza Fagueiras e José Ba-
ptista Filgueira.s, na qualidade de inventa-
riante e herdeiros de seu fallecido marido e
pae José Francisco de Souza Basto ;

A' sentença passada pelo juiz de direito
da 2a vara civel da comarca de Lisboa,
no referido reino, habilitando Francisco Au-
gusto Moreira Ribeiro como unico herdeiro de
sua fallecida mãe D. Carlota Olympia Ribeiro;,

A' sentença civel de formal de partilhas
assada pelo juiz de direito da 5a vara da

mesma comarca do Lisboa, a favor de D. Ja-
luraria Augusta Martins de Villa Nova e Vas-
toncellos, na qualidade de herdeira de seu falia-

ido pae Manoel Joaquim Raphael Mangualdi ;
Á 'ffl sentenças eiveis de formal de partilhas

passa (1 , 5 pelo juiz de direito da comarca de
Foira, no mesmo reino, a favor de D. Anua
Albertina de Lemos Corrêa do Sá e da menor
Libania.

ConcederaC-se as seguintes licenças:

Por tres me.2e5, 'ao coronel Dr. Henriqué
C,esar de Souza a commandante supepior
da guarda nacionaJ da comarca de • Juiz de
Fora, no estado de Moas Geraes, para tratar
de sua saude ;

Por seis mezes, ao corOnel Carlos de Sá
Carvalho, commandante supúrior da guarda
nacional da capital do estado do Rio de
Janeiro, para fim identico.

-rneclarou-se que o capitão da guarda
naçional da-capital do estado do Pará, refor-

- 1nWo. no posto de major por decreto de 22 de
junho do a.nno passado, chama-se Antonino
Clemetite de Faria Maciel, e não Antonio
Clemente de Faria Maciel, como foi escripto

' no referido decreto e respectiva patente.
—Concedeu-se dispensa do lapso de tempo

decorrido para solicitar a respectiva patente
:ao major cirurgião da brigada da reserva da
guarda nacional desta Capital, Dr. Antonio
jocé de Moraes Brito.

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 29 de abril de 1893

Dr. Joaquim Quintanilha Netto Machado,
inspector da limpeza das praias e da remoção
e incineração do lixo na ilha da Sapucaia ;
Boa,ventura Placido Lameira do Andrade,
professor da Escola Normal; Cavalier Darbily,
professor da mesma escola ; Cicero Ferreira
Coutinho, inspector de alumnos da citada es-
cola e Bellarinino Franklin Baptista, porteiro
'da referida escola.— Deferidos. Apresentem as
guias das contribuições em atraso com que
toem de entrar para o thesouro, afim de
serem visadas pela directoria da Contabi-
lidade.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portaria de 28 do corrente,foi nomeado o
cidadão Roberto Soares do Mello para substi-
tuir, durante seu impedimento, o inspector
da I a seleção da 72 circumscripção urbana,que
nesta data entrou no goso de uma licença de
60 dias, concedida pelo cidadão ministro da
justiça.

Directoria do Interior

Expediente do dia 28 de abril de 1893
Accusou-se o recebimento do officio de 24

de março findo, do ministro brazileiro em
Washington, remettendo um opusouto sobre
leis e regulamentos das quarentenas nos Es-
tados Unidos.—Enviou-se o dito opusculo ao
inspector geral de sande dos portos.

— Communicou-se ao inspector geral de
sande dos portos que, segundo participou a
legação em Lisboa em officio de 5 do cor-
rente, foi declarado infeccionado de febre
amarella o porto de Pernambuco e suspeitos'
os demais postos do referido estado, a contar
do 1 de ma-rço.

— Remettera,m-se: •
Ao secretario do interior, do estado de

S. Paulo, na férma da 'requisição constante
do enleio de 24 do corrente, 1.500 titulos de
eleitores.

Ao director da Directoria Sanitaria da Ca-
pital Federal, 100 tubos de lympha vaccinica,
vinda de Londres.

Directoria da Instrucção

Expediente do dia 27 dc abra de 18930

Communicou-se ao Sr. Alfredo Alexandel?,
lente de inglez do primeiro externato do.oGy-
ninasio Nacional, que o governo resolveu in-
cumbil-o de elaborar uma memoria,que deverá,
estar terminada no dia 1 de julho vindouro,
destinada, eer apresentada ao Congresso de
Psyehologia que se reunirá proximamente
em „Chicago por °ocasião da Exposição Uni-

rsal Colombiana. —Deu-s.e conhecimento ao
'rector do primeiro externato do Gymnasio

\ acionai e declarou se que o governo provi-
tenciará sobre a respectiva substituição,

Dia 28

Recommendou-se aos directores das facul-
dades de Medicina cine as vagas dos lagares
de conservadores Rã." sejam 'por emquanto
pro'vid9 effectivamente.

•
Requerimentó despaCWO

C ninasio olo Norte .— dle o requerinit,-2t°
e d umentos,

!!IU!!!	 Humo! ter um. !!!!!!!.

Ilinisterio da Fazenda,
	 a

DIRIWTORIÃ ORAL DÁS 1=11 PUDLICÀS

Expediente do dia 21 de março de 1893

Tendo o inspector da Thesouraria de Fa-
zenda do estado do Espirito Santo indeferido
duas petições para o aforamento da ilha das
Pomba., situada na bahia da cidade da Vi-
ctoria, por ser logar apropriado para col-
locação de um pharolete, e para armazens
trapiches auxiliares da alta.ndega, e havendo
os peticionarios recorrido dos respectivos des-
pachos, esto ministerio pediu ao da marinha
que o habilitasse a resolver sobre o assumpto,
declarando si com effeito existe, em relação
áquelle local, algum projecto exequivel ou si
deve ser reservado para auxilio da nave-
gação.

— Ao governador do estado do Rio Orando
Norte communicou-se que os senos addesivos,
de que trata o seu officio n. 10 de 6 de feve-
reiro ultimo, estão promptos a seguir • seu
destino, segundo informou o director da Casa
da Moeda, em officio do 2 do corrente.

—A' delegacia fiscal do estado de Minas Cle-
raes devolveu-se, em resposta ao seu officio
n. 15 de 23 de fevereiro ultimo, que ficam
approvadas as nomeações do Alvaro Amorico
de Almeida Castro e Francisco José de Oli-
veira Sobrinho, para fiscaes da arrecadação
do imposto de consumo do fumo, este nos mu-
niciplos de Marianna, Alvimnopolis e Pi-
ranga, e aquelle nos de Baependy, Ayuruoca.
e Pouso Alto; devendo, porém, ser 100$ o
vencimento mensal de cada um.

Dia 22

Satisfazendo-se ao pedido que,. por inter-
medio do Ministerio das Relações Exteriores,
fez Eduardo Lever Gordon, que pretende pu-
blicar, em Buenos-Aires, uma obra sob o ti-
tulo Gran quia esta tistica Sud Americana, re-
metteu-se as publicações constantes da relação
abaixo transcripta, as quaes prestou os es-
clarecimentos que das repartições do Minis-
nisterio da Fazenda Ode necessitar o referido
escriptor.

Relação a que se refere o orneio supra

1 exemplar da Consolidação das leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas.

1 dito do decreto n. 169 de 25 de abril do
1891.

1 exemplar do decreto n. 1338 de5 de feve-
reiro de 1891.

1 dito da tarifa das alfandegas.
1 dito dos mappas estatisticos da nave-

gação e do commercio maritimo do Rio de
Janeiro, no atino de 1889.

1 idem idem idem no anno de 1890.
I dito do relatorio do ministro da fazenda,

do atino de 1891.

—Ao administrador da Imprensa Nacional:

Para que seja remettido á Camara Municipal
de Santa Luzia de Carangela, estado de Minas
Geraes, o Diario Official, mediante a indemni.
sação nos termos da lei;

Para que seja remettido ao engenheiro
fiscal da Estr da de Ferro Mog,ryana de
Ressaca a Santos o Diario Official desde 1 de
janeiro do corrente anno, mediante indemni-
sação nos termos da lei.

— Ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro para serem despachados de ordem do
Sr. ministro da .ffizentia, de 16 do corrent%
livres de direitos de importação, os materiaes
destlna.dos aseon RINa Melhoramentos

•• o ça	 .-^4. 'Mano;	 42,

I	 11
;Ii

• MinisterW da Justiça e
—Directoria, Geral da Justiça

' -pitalFederal, 29 de abril de 18Q.•
Tendo o governo deliberado nomear

oommissã,o composta de vós, e dos Drs. A
tonto José Rodrigues Torre-; Netto e i nto-
rios Dino da Costa Bueno para emittir ps,s,
moer sobre o projecto do Codigo Civil elabo-
rado pelo Dr. Antonio Coelho Rodrigue
a.3sim vos coinmunico, uerto de que essa col
missão satisfará o seu encargo com o esela
eido zêlo, illustração e patriotismo que d
tinguem cada um dos seus membros.

Saude e fraternidade. — Fernando Lo14
• —Sr. Dr. Adolpho Tasso da Costa Cirno.
• Identicos, mutati mutandis, aos Srs. Drs!'

Antonio José Rodrigues 'Torres Netto e An-
• Mulo Dino da Costa Humo,

ii!!p	 1	 II
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Ministerio da Marinha

Expediente do di.: 22 de abril de 1893

Ao Ministerio da Fazenda, remettendo
tabellas parciaes para o orçamento do exer-
cido de 1894

—Ao Ministerio das Re1aç5es Exteriores,
transmittindo cópias dos °Meios do comman-
dante do cruzador Troj ano, sobre o abalroa-
mento do vapor inglez Doroet com a escuna
aliem& P. W. Fischer, em 21 de novembro
do anno passado na enseada do Abrahão.

—A' directoria da Escola Naval, declarando
ter já providenciado a respAto das vagas
existentes no corpo docente da mesma es-
cola.

—A' Inspecção do Arsenal de Marinha:
Da Capital Federal:
Mandando começar as obras mala urgentes

que, no corrente auno, devem ser effeetuadaa.
It .3luindo nesse numero as casas do comman-
dante e officiaes do corpo de marinheiros
nacionaes, devendo taes trabalhos ser exe-
cutados dentro da consignação de 175:500$
votada para o 'exercido de 1893, na tabela
—Obras;

Para providenciar, afim de que o director
das Obras Hydraulleas, entendendo-se com o
da Rapa , tição Meteorologica. organise o orça.
mento das obras com a montagem da estação
meteorologica de 1* classe na Ilha das Cobras.

De Pernambuco, declarando que deve dar
melhores esclarecimentos á capitania do porto
do Ceará, em vista da informação prestada
bela °Moina de maehinas do arsenal de ma-
Pinha desta capital, sobre o diametre doo
bolas em construcção no mesine apsenal;

Dp Matto (apegai, acentsando o recelhnento
dtP officio que aeompanhon a celta na impor,.
tancia de 397$975, em que importaram os
concortos do encouraçado inatche, declara,
quanto ene do que carece a canhoneira Per-
mandes vieira, que aguarde o orçamento para
levar a effato sita execução.

— Ao d redor interino, da Repartição da
Carta Maritima, autorisando a confiar a
reator das obras hydraullects a coUeç,çjto
trabalhos que foram presen$es ao 5°
grasso de melhoramentos da navegação
vial ; ficando a mesma directoria deposita
da dita collecção durante o tempo neceasar
para tomar conhecimeeto lo amputo o
tudos dela censtantp4

Capitania, do Porto delRio clo jaula)
f•ammunicando ter expedida Mem eco-
recibida na Nradapitt ,10 mapini.^ --a quantade 5301'.4, niateafe t.te ae 	 Ira mesma
111%) PrQV6111."....4.43- de indemnisação f a pe..-

,.,./areeimento da bola que achava a fun-
deado. ao NO 11c, ilha das emulas, o-
nado pelo vapor agias Britania.

Ricardo Trigo Alves.—Reduza-se a 1:200$.
Gustavo Borges.—Reduza-se a 700$000.
Maria do Assenção Gonne Franco. —De-

duza-se cinco meses no 20 semestre do ex-
ercido de 1892.

Dr. João Baptista do Lacerda.— Deduza-se
troa meses no 2° semestre do exercido do
1892 e quatro meses no 1 0 semestre do cor-
rente.

Thomé Ignacio Botelho.— Deduza-se troa
mesas no 20semestre do excretai° de 1892 e
troe meses no 1 0 semestre do corrente.

Francisco Figueiredo de Medeiros.— Eli-
mine se.
• Albino de Castro de Lusitano Guimarães.
—Transfira-se.

Balbina Maria da Conceição. —Idem.
Banco da Republica do Brazil.—Idem.
Sebastião Francisco de Almeida.—Idem.
Antonio Joaquim de Carvalho.—Idem.
André Setáro.—Idem.
Joaquim de Oliveira Soares.—Idem.
Barão de Jugueiros — Idem.
Piedade & Irmão .—Idem.

• Requerimentos despacludos

Dia 27 de abril do 1893 .
Manoel Zefhrino doe Santos, conferente da

Alfandega do estado de Pernambuco, pedindo
o abono da ajuda de custo para preparos de
viagem e indemnisa lo da despesa feita com
a passagem de Santos a esta capital.—Como
requer.

O mesmo, pedindo o abono da quantia des-
tinada ao seu primeiro estabelecimento e
passagem desta capital até á do estado de
Pernambuco.— Expeça-se ordem, depois do
registrada a despesa pelo Tribunal de Contas,
• requisite-se passagem.

Martins & Pinho, estabelecidos á rua da
Saude na. 37 e 43, pedindo relevação das
multas que lhes foram Impostas por infrac-
ção do regulamento do imposto do fumo.—
Dirija-se á Recebedoria. 	 .

Rodrigues de Azevedo & Comp.. concessio-
nario das loterias do estado da Bahia, pedindo
relevação do imposto sobre loterias, durante

5 o periodo de 1 de janeiro até á data da publi-
tato da lei n. 128 A de 21 de novembro de
1892.—Deferido, nos termos dos pareceres.

Salustiano 13 ptista Quintanilha e outros,
ofilciaes da guarda nacional, reclamando
contra o acto da Recebedoria da Capital
Federal, exigindo dos supplieantes o paga-
mento das honras que lhes foram conferidas,
como si fossem effeetivamente promovidos.—
Requeiram á Recebedoria o que for a bem de
seu direito, visto que o Thesouro só em grão
de recurso pôde tomar conhecimento da
reclamação.

José Claudio da Silvi. corretor de fundos
publico. da praça do Rio de Janeiro, consul-
tando si o fundo do garantia de 20:000$. de
que trata o art. 7° lettra 13 do decreto n. 1359
de 20 do corrente. entende-se sémento com os
futuros corretores, ou si com todos em geral.
—O decreto n. 1359 de 20 do corrente não
pôde annullar direitos adquiridos. E' claro
que a dança daqueles que são corretores
continuará a ser a mesma, pois o decreto
referido não encerra modificação alguma
modificando esse ponto. A fiança do decreto
refere-se, pois, aos c wretores que entrarem
para o quadro no dominio da nova lei.

1~1111...11~

RECEBEDORIL

Requerimentos despachados

Dia 29 de abril de 1893
Marianna Dias de Oliveira.— Reduza-se a

844000-Gabriel José da Rocha.—Averbe-se.
Companhia Territorial e Constriletora

Note-se.
João entalho.— Averbe-se.
Victolre Renrietto PalmIre Dethontm e ou-

troo. —Reduza-se a 3:n008000.
José Dias da Rocha.—Reduza-se a 324100,
Marcelino Pereira de Amorim.—Dê-se.
Francisco de Souza.—Idem.
José Angusto da Silva Junior.—Idem.
Miguel da Rosa Guterros.— Paga a multa

de 50$, da-se a licença.
Jeronymo Ferreira da Silva.—Reduza-se

a 600$090.
Francisco sia silva ardosa. — R04 1-se 4

~DOO .Elias Pereira.— Paga a multa de 50$,
dê-se a licença.

Domingos Chaves. 	 o allegado.
Barão do Tingua.—Areltive-se.
Companhia Fabrica de Phosphoros Cru,

zeiro.—Idem.
Julio Staeke.—arostreke quito.
Estevão Joaquim Martins.—Não ha quo

deferir. ••
Manoel Jqslike	 Gruimarties.—Idem,

I —A' Capitania do Porto do estado do Pa-
raná, accu.ando o recebimento do officio em
que commumca achar-se conchuda no porto
de Antonina a substituição de amarras de
algumas bolas que garraram. declara que

iforme si a que não foi encontrada é grande
ou pequena.
-- A' Capitania do Porto do estado do Mara-

nhão, declaram.° hão só que (leve proldbir
aos empregados da mesma capitatVa, qualquer
que seja a sua categoria, tirar matricula para
menores ou individuos empregados na vida
do mar, mas ainda que bem procedeu negando
semelhantes titules aqueles que não se acha-
vam comprehendidos no decreto n.'1582 de 2
de abril de 1855.

—Ao Knisterio da Fazenia,communicanlo-
ter resolviCo, em vista das MitS candiçõs da
área do terreno da capitania do por:o do lio
Grande do Sul, encravado em outro, perten-
cente á Companhia o Grandense de I Ilumin a-
ção Gaz, conforme consi,a dos officios do capi-
tão do porto daquelle estado e do laudo apre-
sentado pelo capitão do corpo de engenheiros
Antonio Gomes da Silva acerca da availaca„,
do mesmo terreno, que faz parto dos prolueos
naeionaes, °Aceitar a propesta predita
comeanhia, me ,nte a inleinni •an de
1:45e105. que deve ser entregue, ciai todas
as formalidades legaesma respectiva alktelega,

Ao Quartel G meral, mandado enatar
como de embarque em navio do emrsera em
pais estrangeiro o tempo, durante o qual
viajaram em paquete, de Toulun atis aqui,
os officiaes vindos do cruzador .11mirdgee Dar-
rosi, de conformidade oorn o que foi resolvido
pelo aviso de 8 do novembro do anuo pe...A.do,
com relação aos que vieram de Lisboa e per-
tendam r.o dito navio

— Ao corpo de e..genbeiros navar,-z., mau--
dando contar integralmen „e ao engenheiro
naval da 3 , classe, capi tão-tenente Ca:4os Ao-.
cioll. o tempo decorrido do março a novembro
de 1801, durante o qual esteve na reserva.

Dia •24
Ao Min'sterio da Fazenda, solicitando e.x,.;.ka..

diçã.o de ordem, no sentido de ser concedido
.11andega do Espirito Santo,o credito de 542.
para pagamento dos venoimentoa e raçi;es, do
abril a dezembro do corrente anno, ao es"~vente invalido Alfredo .4.1itonin das Can-
deias, á conta das segsainten verbas. §
Invalides-43n; g 23..4funioes de boeca....
110$000.

Ao Quartel General. communleandn que
antorlson-se o Cominasariado Geral da A rma-
da e o ahnoxaritido do arsenal de marinha,
desta capital a fornecerem os artigos de so-
bresalentes precisos para o e.stabelecimento
naval de ltaqui, de aroordo com o pedido
feito pelo com . nandante da flotilha do Alo

111...uguaYAiA' timdega de Pernambnco.d&garando
que não ia que deferir pelo Minist?rio
Marinha a petição de Fielden Bre:4, porquant
a dl a que reclamam já foi liquidada, recz,-
nh	 a e relacion	 cor,formitbde ri,
d	 to n. 10145	 • jarwiro tia 115.:0,

tida em	 bro de 1801, ao "Ministerin
endtde pedir a Congreso Na- •

ito preAso para o dcdt Otil-
ndo, peia, Os p tizannariog

aquelle ministJrio para o pagaio&to que,
solicitam.

— Ao Commissarlailo Geral da Arnr,,da,
antor'sando a fornecer ao Arstmal tio
de Pernambuco 250 metros de rabo dr, arame
de 50 Isps, mais tonr, peça de 3'2 "V 1", nua Rerá

IMPrada.	 'mais 180 inetrosi de éaba tia
o wf••••

,	 •A' Contalorie, mandando pegar ao invc,e.
tariante •es bons do finado eweipturorio
da mesma repartição Leopoldo Fernan.i.,s
Oliveira Guimarães, a quantia de 10!=10,-.L
proveniente do ordenado a est,, , devidu, dee

I
1 a 17 de joneiroeulfimo. 	 •

— Ao arpo de engenheiros navaes
itti do o ft •• lo n 05	 c r te 	•ni	 11	 2 1" 1 or „ai• •

• ••



• uno. dr, Momorial	 l'Artillorio d Ia Ma-
ri, publica& pOLo governe francez.—Ao..

• eusou-se o recebimento ao ministro brazi-
leiro em Parir.. 	 •	 •

•

Mitalotorio da Guérra •
Por portaria de 28- do corrente nonoederank

se dous mezes de licença ao alfama reformada
do exercito Antonio 'Marques de Carvalho,
almoxarita da fortaleza' da .Lage, para tratnr
de aua amole nó estado do Piauhy. • 	.

.nnn•••

La-lediesaiii do dia 26 do abril as 1893.:
Ao Sr, ministro da fazenda solicitando

providencias afim de que:
A' vista dos processes de divida da axe*.

cicios findos na. 12,759 a 12.812, que na
transmitiam, seja distribuido e. delegacia
fiscal ao Thesouro Federal no estado do . Pa-
raná o credito da quantia de 982$520, prove-
niente de fardamento' que deixaram de re-
ceber em tempo opportuno as seguintes prd..
eaa do exercito: sendo 2° cadete Rendia Mixt
28$180; sargento ajudante Manoel Aügustp
Botelho de Athayde 58$820 ; sargento quar-
tel-mestre Eduardo Mano:x. 1 da Silva Coelho

• furriel -Manoel *de Souza ~temo
1	 ; cabos de esquadra Fiorentino *Redre' ,
Borges 4380 r. Manoel Francisco Xavier
14680, Agostinho Corrêa Dantas 31$180„
Luis Teixeira de Castro 28$180, , Framfitin
João do .Barros 80, José Maria Bruchy
17~0, Manoel Bezerra da ailva 11$ e Ja.
ddtho Pereira Pinto 14$; cabo ferrador Mar,
menegildo Dias de Oliveira 9$380; anspe-
eallaa Manoel Francisae da Silva %.380, José
Ribeiro Domas do Prado 133680, João . da Silvá
Tal xeira 17$880; João- Signam 28$180, • Olym-

. pio Pereira da Silva 1%880, Luiz José31.1io8t
guiro 1308(1, Pedro Ratos. do Braga 23
Antonio Pereira da Silvá Segundo •3
1..)ão Paulo Accioly 14580, coldado Fre:~
Men el de Araujo 8$580. Constante ..lataht
3408o M.11e:rio Ferreira, do Nascimento 13080,
.foao Baptista 'torrei 2$180. João Francisco
das Neves 3438t.) 4 .!&i Baptista dos Santo.'
Primeiro 31$180, Zarclieu de. Paula Freire.
28930, Antoniii Morara Santhiago 17$880;
Antonio Sives Pinto Nette 28$180. Por-
fino Theedosio .da . Silva 28$180, *André.
.1t0.4 Aik•kts 31$180,.. Antonio Rodrigues Mor-
toiro 17p380, Manoel ,Goine.a Giboia• .4330,
alanoelDamingos Sant'Anna 4$380, Mar-
*tinh., Pereira 4A380. e Manoel Claudio •Jercl•
nato (ex-soldado) 4$380; clarins André. 9er.
retro, 4$380, Manoel Jos4 de Alencar 4$330,
Fru:cisa., Antonio de Oliveira, 28$180 e Fraú.
cisco José Pereira 17880; 20, sargento An-
tonio Fernandeada. Silveira e Silva 11$; cabos
de esquadra Joã.o José da Lima 13$880; Pedro
de Almeida Ramos 18080. Manoel loulz da
Silva, José Thomaz de Aquitio, Saitstiatio
Japão da e Delfim Raposo do Amarai
11$ a cada um ; anspeçaalasloaquim Moreira
Machado 17$680 e Geraldo-. Manoe.I Barbosa
11$.; musicos Emana° Tablas Pereira Lima

Jnyeacio Xavier da Silva 11$ a 	 xtml
e erddado Jocely	 Alencar Olivaira $000.

Sejam pagas	 contas:,	 loyd
Braráloiro na importa	 de 25:	 170,
proveniente depassagens	 das	 suja
deste ministerio, durante o
ei(4; e. á vista dos Processos
exereicioe findos ns. 12.813 a 12.818,
ao' :tiritem, to) altunno da escola mil)
de3tit capital Aristidm Napolerw de . Nevalito
jia d 17$100, r, ex-2- cadete Newtel Arar,ipo
Cavalcanti do Albuquerque na . de •11$080 e

ex-2, cadete sargento quartel!inestrestú*
Bernardes Rosa na de 11'1120, Pela Alfa
.degs. 4.3 e.sta,lo do Ceará ao cabo de esqoad
Hal:rifou . AIN-es da Silva na de 5$ e Pela
Rio Grande do Sul ao 2' cadete 2 , saram
JOSé• Antnnise de Nfenezes na de 51$700 e'a
'ex.-toldado Manoel Antonio Dementas • na
120000; de fardamento •que vencera& e ittl.
aexa.hcram em tempo baertuao,

ata

—Ao Sr. ministre da marinha, declarando,
em solução aos Seus aVisoa os. 402 e 697, de
22 de fevereiro e :8 do corre de, :que,
achando-se estabelecida . na fortaleza de
S. Francisco Xavier, hoje Pirtir-'nga, no
estado do Espirito Santo, te linim de tiró do
320 batalhão de infantaria, se • eo a ' disso
aquella fortaleza o logar•aa.mo
tratamento das praças atacadas de beri-
de clima e banhos salgados,,  e, devendo , para.
e Mitras molestias 	 exigem mudança,

alli voltar o referido batalhão Ou milioutre,*
por esses motivos mio Ode ser . cedido ao mi-
nisterio a iind cargo a *mencionada fortaleza,
eonibrme pediu:

— Ao Sr,-ministro da industria, viação e
obras *publicas, rogando se digne habllitar
este ministerio a resolver o requerimento
em que a 20 cadete do 14° batalhão de in-
fantaria José Francisco Ferreira da atinha
pada permissão. para praticar em. tela-
graphis na' 	 *da capital do estado
de	 bucó, atm prejnizo do serviço
militar.

—Aoinspectordaalthodega de Porto Alegre,
determinando que, á vista dos papeis que sé
enviam, prateou e : liquidea divida de que é
credor umarechal reformado do exercite Au.?
grato %Ama. 'cla Silva tia iinportancia de
500125, proveniente das sela quotas mames
que lhe foram mandados contar além das que
já tinha, correspondentes ao ~iodo decOrrido
de 30 dejaneiro s31 de dfteMbro de 1890:

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
determinando que expeça ordens ao comrnan-
danted&guarplçlio do estado do Espirito Santo

•paraque faça recolher á altbadega daquelle
estado a quantia de.239$410.. que se acha no
cofre•do 320 batalhão de iniantariaa paga ao
quartel-mestre do • corpo pelos negociantes

sPeeker Wartudorff 4 CoMp., proveniente da
armazenagem da polvora que teem . no depo-
sito da ilha do 5Iarçal,de que trata° momo
comraandante no officio dirigido a essa repar-
tição ara 1 de Março findo sob n. 254., Oda-
rando-ae-lhe, em solução ao final, do seu da-
do, que nenhuma ponentagem ta:apeie ao
quartel-mestre, • conto encarregado • dagaellé:
deposito. • 	.

—Ao commaudo da escola pratica ao
.eito na. capital declarando que à approv•adá
a desigtia4o que fez do 1° tenente Tertuliana
•José da Silva Thioco, secretario dessa' escola,
para •substituir no cargo de quartel-mestre b
capitão reformado Carlos Delphim *de Carva-
lho que deu partede doente, e ao guaiaco*
data • se concede . a exoneração . que pediu
daquelle cargo.	 . •	 •

—Ao coimando geral de artilharia, man-
dando •admittir na escola • de aprendizes arti-
lheiros, para -ser aproveitado . na escola
sargentos o menor.Bernardino. Silva, conforme
medm.Maria Marques Martins da Silva, mãe
dó mesmo Menor- •

A 'Menden" da Guerra:: •••	 •••
Approvando a acta .da sessão dó conselho da.

compras reálisada a 4.do corrente,para aaqui-
*Bicão de diversos . artigos , de fardamento,..
ellát cópia com as prialeitai Vias das propos.
'tas *recebidas ereapectivo resumo,. ~Muar
nhou o officio n. 6 de 14 tambeni dei:erten*
do presidente da mesmo conselho 1.

Mandando entregar á • 'escota' pratica do
ercito licita capital unia das armas reoen-
mente vindas, da Eurore..e 20 das respeoti-

os cartuchos:. 	 •
Repartição de Ajudante General:

Deterrabiando que aipeça, ordem ao c.om-
nuindante •do 2° dietricto militar para • que
faça recolher á •capital do estado do Pernam-
buco o destacamento•que se acha no PrisIdlo
dá Fernando dê Noronha, conforme 'pediu. •

Apprgiando a.propioata quelaz o inspector
geral d5" aaryloo sanitario do exercito dos

anaaeuticoa . de 4.°. 'alasse Virtilio.Creccan- •
kle•Uzeda, 'Victor Coélhá. é Oscar ~isto

49, *anta Ferreira liara servirem; *tett: no

st	 •	 I

• [1811111
.Laboratorio Chimico PhaiMikcautico

• aquelks no. guarnição do estado do RO'
Grande do Sul.

Transferindo para. a Escola Minar desta
capital .a matricula 00m que o ettunno Ricardo
de Berredo frequenta &saldas da do estado
de exarar

Concedendo as seguintes licenças:
Ao alumno da Escola Militar do estado do

Ceará Onetantino Rodrigités de Souza Martins
pare, no corrente *aúno, Ne matricular nas
anise do 10 anno do curso geral da desta ca-
ma', prestando,. 11 u, tintes dos exales
finem, o de aliem , unico preparatorio •que
lhe fita, 'conforme pediu.	 •

Para, em 1894, se matricularem, si Mover
vagas etatiefiteren1 asexigenclas regulamen-
tares:

Na .escola militar da esmital . -
Paisano Pedro •Fernatidea Tbrrai, *que de-

verá. assentar praça previatakinfa e. 'ficar,
já., á diaPeciOão do conlmatutante da

Na Estola Militar do OMS,.
Segunde •sa~to do101iatalMadfilafan-

titria Jose 0~ Cortda Lima, .• •
• Na Iticola Militar dó No Grande do Sul

Peázanó Ânion% %reato do AltíliqOarente.
' • De deus medes, Geai - .Vinelmentes, . para
tratar de seus intendido nesta *Ilibai, ao
20° cadete sargento,atiodante' de 2M.41stede infantaria João *Fausto Rodrigues Rn
ao/Tomb:h líorelOf Por conta ProPria100 tiCa:pesas damansporte.

,• Mau'	 }: .	 •

p	 o .	 ad
•
NoiL\ nte-coronel • graduo do 4 129 re•

. inepeocionar dó aluda, nesta ceia
itai,

Omito \ avallaria Carlos •Augusto Pinto
ra~. . •	 •	 .	 -

Reeponsabilisar o alferes. do 230 batalhão& de
Infantaria Luiz ildefonso Banevides .GalVão
pela falta de disciplina ofite commetten,quallde
quartel- eldre do 32°: da mesma arma •ix M-

odo deposito de poltora da 'ilha do
•Mardtl,, no • estado' do Ettpir:to Santo, .não
-dandu adenda ao: cninillandante da.tesPectiyaguarnição de haver recebido dos negemlantee•
.Wetzei & Coinp:a gnaatiale 2583, da afina-
aanagem da pelyers, que •teem enes fio ,
dido depoeite.-RÉpedio-se.ordent 0•,, todo-
ria Gualda Guerrapara que ó refe • • o alth-
res seja rompellido tt 'entrar para . OS 'Co-
fres dequeRa repartição. som a ménelonada
Oantio.	 •	 .

Declara' AO contmandante &ir • -

raçlres que faz o provedor da Santa 	 da
20 •districto militar..2Pc, a vista .das&osre" •

Misericordla do ~o • da.Ceará, is elevada a
l$500 a daria, das praças de pret em. trata-
mento na enfermar-1V daquelle,* estabeleci-
incuto ;	 . .

34, districto militar, em Mitigo 4 consulta
que fez á Çrintadoria Geral da Guerra em offi-
cio n. 178 de 5 dó corrente, que os venblinea- •
tos que em:anatem aos -seoretarlot dos com-
mandas de districto •s militares são calque estão
designados no' aviso cintilar diat14 . de agosto .
de 1891; • e que os ...officlaes reformadas, 411)11.
quer que seja° exeroacineniquesetichem.nlie
toem &tio 'gratificação para &lado,vida do disposto • nó • art. 59 nas inefrucefies
approvadis pelo decreto n. 942.A de 1 .de no- .• •

Passar, pelo 3' batalhão de artilharia e pelo
24^ de infaninriO, á.. vista .des. paPels ,•se

titules de divide Meia, 	 -,do
.t4a

•

 damento . que deitaram :de rees . • pelo
primeiro daqueRes . corpos o e **argento hoje
alteres Ao 26° batalhão de Infantaria Mantel
/Oco' VergueirO; e pelo entre O sargento aju-
dante eiggrelleo 10 Felippa Symphronlo Pereira,
em commi .s'm no regimento policial dO"eiatado
do Rio de Janeiro : .	 . • .
• Par á dispósição do commande . da. Jácola
Militar do estado . do Ceará sá cadete do 1*
regimento de cavallaritk ManoelFrancieco-da
Silva Caldas. Á-Fiteram-se asneceSsarlásoom-
mtmicaçães.	 .

-

es 411144
• •

!•

vembro do 11390 •
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Repartição dre Ajudante Generall—Secretaria .—N. 3520.—Rio de Janeiro, 26 de abril
dai 1893.— A' Secretaria da Guerra.- Reanede-se para os devidos [ias, a inclusa relação
de herdea•os dos officiaaafallecidos, habilitados perante o auditor de guerra do estado de
Meato Crosso, durante o mez de março proxirno finao, enviada á esta repartição com
o °ídolo n. 1482 de 3 do corrente do commando do 7• distriato militar. No impedimento
do Sr. ajudante-general, Jodo Antonio d'aci/a, general, de brigada reformado.

Auditoria de Guerra do estado de Matto Grosso

70 DISTRICT° MLITAR

Relação dos ofilciaes do exercito, fallecides, caos herdeiros foram habilitados, nesta
auditoria ao montepio e meio soldo
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HERDEMOS HABILITADOS, ESTA-
BELECIDA A. PREFERENCIA NA
PRIORIDADE EM QUE FORAM
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Fenecido em Cuya-
ba,capitaldestees-
tado,	 em 27 de
dezembro de 1892.

.

Em 1° logar D.	 Maria Pin-
duca da Costa Leite, viuva;
em 20 Jogar Oscar,	 filho,
nascido em 4 de jtilho de
1892.

A viuva requereu
 certidão do termo.
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Fallecido na cidade
de •S.	 Luiz • de
Cáceres em 27 de
janeiro de 1892.

•.

.

_

D.	 Josepha • Maria	 'Vieira,
viuva.

•

Habilitada 'aos ter-
mos do artigo 60
do decreto n.1051
de 20 de setem-
bre de 1892.

Auditoria do Guerra. do estado de Mago Grosso, em Corumbá, 1 de abril de 1893.
—O auditor do guerra, interino, Francisco kjostinhoBibeiro.

'

n JI

Abril 1'sço:i	 .0.2.5

liniiisterio: da Industria, Vaaatto a
' Obras Publicas

for portaria de 27 do corrente, foi conce-
dida . garantia provisoria, pelo prazo de tres
annos, a, Evaristo C. Engelberg e Pedro A.
Nngelberg, moradores na capital do estado de
S. Paul°, para um moinho para moer Milho,
cajá torrado, 'trigo, drogas, etc., etc., denomi-
nado MoinholEngelberg. 	 •

e—Por outras de 29 do corrente :
Foi exonerado, a pedido, o Da. Antonio

, Francisco Meirelles Leal de logar de medico
cies nucleow celoniaes de Paranaguá, no estado
do Paraná;

Foram concedidos a Pedro Evangelista de
Negreiros Soarão Lobato, 2• glacial da Dire-
ctoria Geral dos Correias, dores -mezes de
licença pára tratar de sua saude;

Foi nomeado o engenheiro Adolpho Augusto
Pinto membro da apmmassão brazileira da
Exposição Universal Colurniana em Chicago,
sem perceber vencimeittos;

• • Pdila 'a •O.
•

fl	 I	 11! I

Foi promovido a conductor de 1' classe da
Ni:imissão das obras da barra do Rio Grande
da Sul o conductor de 2a classe da mesma
tommissão Guilherme Henrique Rockett.

Directoria Geral de Viação

Expediente do dia 27 de abril de 1893
Declarou-se ao inspector geral de estradas

de ferro que nesta data ffea a Companhia NT
gya,na de Estradas de Ferro e Navegação a
torisada a remetter para a Europa a qual
tia de ta 10 923-3-0 destinada a occorr
ao pagamento dosjuros do emprestimo rea
sado.

— Communicou-se ao ,arefe da commissão
de compra de materiaeana Europa, em solu-
ção ao que requereu aflompagnie Gdndrale de
Chemins de fer Brésiliens, para que., lhe fos-
sem pagos no mez de janeiro ultim‘s juros
garantidos relativos aos pagorigame - de
sua linha ferroa, que a disposição conç
do art. 23 das instrucçõ4 approvadik por

••

1":41

portaria de 17 de dezembro do armo proximo
passadas abrange os'referidos prolongamentos,
bem como os ramaes.

—Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a mandar abonar,
na farina do ; uso. n. 113 de 5 de maio de
1891, ap pratieaate de ma.ehinista da mesma
estrada, Antonio Augusto Pereira, duas tex-
os partes dos seus vencimentos, até -aastabee
decer-se emapletamente das contusões rece
bidas m serviço, nos termos da proposta.

-

cons;ta te do officio da respectiva directoria
n. 179 de 23 de março ultimo.
• — Neccirrunendou-se ao engenheiro chefe da
Estrada, de Ferro Sul de Pernambuco que
preste ia este ministerio esclarecimentos c,r-
cumstanciados sobre os factos desa.graclaveis
Provoaados pelo agente da estação da mesma.
es .rada, na cidade de Garanhuns. Avelino
Silva, am oceasião em que os empregados da
arrecadação municipal traaavam de proceder
á cobrança do impostos nas immediações da.
dita estação, e para que seja retirado da es-
trada lo reaerido agente, o que tudo consta do
officio do governador do estado de Pernam-
buco a. 2 de 21 de fevereiro ultimo.—Com-
municiou-se ao referido governador a expe-
dição atestas- provi, lencias.

— Recommendou-se ao engenhoiro-ehefe da
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco que pro-
videneie no sentido de informar qual a data
do embarque do engenheiro de 2.. classe da
mesma estrada, Flo?entino .`.1, 'dos, para que
possaeser er :anue ao dito engealteiro, confor-
me requereu, a, quantia de 100$, afim de occor-
rer á despem com a respectiva passagem e
transporte de bagagem, da Ca pital Federal a
Palmares, de que tratou o officio daquelle
eagenheiro-chefe n. 195 de 27 de fevereiro
Ultimo.

o- Recommend ou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Balzil a expedição das
neceasarias ordens, para que o machinista de
le ciasse da mesma estrada, Luiz Alves de
Moura, que pediu apose it .doria, sejasubmet-
tido á inspecção do saude pela junta m dica
militar, afim do poder ea`e ministerio resol-
ver como julgar conveniente.

—Declarou-se ao engenheira chefe da con-
strucção da estrada de ferro de Porto Alegre
a Utuguayana que foram approvadas as
medidas de precaução qúe adoptou, á vista
dos acontecimentos que se preparavam em
torno da cidade de Baga, em solução ao oficio
do mesmo engenheiro n. 34 de 28 de fevereiro
do carrente anno.

— oncedeu-se autorisação ao director da.f
Estr da de Ferro Central do Brazil para que,
nos . termos do aviso n. 113 de 5 de'maio de
1891,,' sejam abonadas ao foguista de 2 0 classe
da anemia estrada Wencesláo Tavares de
Azevedo duas temas partes dos respectivas
vencimentos, até o seu completo re stabeleci-
ineno das contusões que recebeu em serviço,
coma foi proposto em oficio da direecoria
damaella estrada n. 54 de 31 de janeiro deste
anno.

— eclarou-se ao director da Estrada de
Ferie ,enixal do Bra,zil 1 e é gratis, perma-
neri	 nas termos '	 li. 151 •e 2 de
mai o a.nno -p	 •0, o passe concedido na
mas +. estrra'	 o cidadão lgnacio arauricio
Alv	 az,, e que bem procesl eat a di-
re ., a estrada considerando livre o dito

e. conforme o seu oficio n. 833 de 31 de
ezenibro daquelle armo.

_a

REQuERistwros DESPACHADOS

Expediente do dia 29 de abril de 189,9
Companhia Pastoril .Mineira, pedindo guat

ara pagar a Ca annuidade da patente n. 305,
te 'que é cessionaria.—Deferido,

Emile Lagneau, pedindo confirmação da.
privilegio que lhe foi concedido pelo governo
da Belgica para a sua invenção de um novo

•
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3° SESSÃO PREPARA,ORIA EM 29#DE ABRIL DE

1893	 . e
Presidencia do Sr. Antonio Azeredo (1° secre-

tario)

Ao meio-dia acham-se presentes os Sr. An-
tonio Azeredo, Matta Bacelar, Costa Ro-
drigues, Rodrigues Fernandes, Henrique de
Carvalho, Murtinho Rodrigues, Justiano de
Serpa, Frederico Borges, Gonçalo de Lagos,
Nascimento, Alfredo Barbosa, Retumba, To-
lentino de Carvalho, Juvencio de Aguiar, An-
dré Cavalcante,Annibal Falcão, Pereira Lyra,
Luiz de Andrade, Oiticica, Seabra,, Zama, Ar-
thur Rios, Marcolino Moura, Barão do São
Marcos, França Carvalho, Fróes da Cruz, Ja-
cques Ourique, Vinhaes, Thomaz Delfino, Ro-
dolpho de Abreu, Francisco Glicerio, Urbano
Gouveia, Caetano deAlbuquerque e Demetrio
Ribeiro.

E' lida e sem debate approva,da,, a acta da
sessão antecedente.

O SR. 1° SECRETARIO procede á leitura do se-
guinte

I
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processo mecanieo para o fabrico de phospho-
ros.—Defarido. Compareça na directoria Geral
do Industria para pagamento do sello.

Companhia Banha Rio Grandense Alves,
pedindo antorisação para integralizar as suas
acções por meio da redueção de seu capital.—
Idem, idem.

Companhia de Seguros—Garantia da Cidade
do Porto, pedindo proroga,ção do prazo que
lhe ni marcado pelo decreto n. 9452 de 27
do junho de 1885.— Idem, idem.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 24 do corrente, foi exone-
rado Ernest Duarte Pimenta Bueno de
agente do correio da e.dação do CaChoeiro,
no est ,Ido da Rio de Janeiro, e nomeado João
A' , 4itinhe para o succeder.
PaPor outra de 28, fai oleada uma agencia de
Esrreio da 4-, classe na estação de S. Pedro,
entrada kia Perro do Rio 'do Ouro. o nomeada
agenta, na mesma data, D. Amelia Pinheiro

es Leme.
Por outra de 29, foi arcada uma agencia

de carreio no logar—Sapueaia, de S. Vicente de
Paulo — com a denominação de Sapucaia
Nova, e nomeado agente, na mesma data,
Antonio :Joaquim da Silva Portugal.

SENADO FEDERAL

Presii1encia do Sr. Gil Gou.art ( 20 secaerar io)
SUMMARio— Chamada— L:itura e approvaçao

• ardo — Eapedenie — Observaçao do Sr.
lente.

Ao meio-dia comparecem 20 Srs. senadores,
a saber : Gil Goulart, Antonio Baena., Cunha
Junior, Souza Coelho, Jo Kluim Sarmento,
Gomensoro, Ca,tunda, Theodoreto Souto, Oli-
veita Gaivão, Elyseu Martirs, Almeida Bar-
reto, Rosa Junior, Rua- Barbosa, Manoel Vi-
etorino. Q. Bocayuva, Braz Carneiro, Aris-
tidea Lobo, Saldanha Marinho, Joaquim Mur-
tinho e Luiz Delfino.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão, e, não hivendo

Tealamações, díase po• approvada a acta da
sessão anterior.

O SR,. 3° SECRETARIO (servindo de 11 dá
conta do seguinte

EXPEDIENTE
Offieios
Do Sr. A. S. Paula Souza, datado de 19 de

dezembro do armo passado, coinmunicando
que nesta data tomou posse do cargo de mi-
nistro do Estado das relações exteriores.—
Inteirado,

Do Sr Felisbello Freire, do 24 do corrente,
cmununicando que nesta data tomou posse
do cargo do ministro de Estado das relações
ex.toriores.— Inteirado.

Do Sr. Antonio Enéas Gustavo Galvã,o, com-
Inunicando, de ordem do Sr. Vice-Presidente
da Republica, que ficou encarregado do expe-
diente do Ministerio da Guerra, durante a
ausencia do Sr. general de brigada Francisco
Apto_ ni n de Moura.

Do alitiiterio da Fazenda, de 27 do co ate
DieZ,	 ansposta ao do	 se-
cretario do Senado, de o	 ianeiro, ul
que a,quelle ininisterio não	 a,rá a.a.(

• cor ao pito propõe a mesa do S,
wineação e exoneração dos, re

terentes dos seus debates,ficando eles, pot
sujeitos á autoridade administrativa da Ir
prensa Nacional.—A' mesa.

Do senador Antonio da Silva Paranhos,
datado do Goyaz de 12 do corrente mez,e . com-
munie,ando achar-se prainpto para os tra-
balhos logielativos.--Inteirado.

Do Sr. Cariolano de Carvalho e Silva, d
29 de outubro ultim0, communicando qu
naquela, data reassundu o exercicio do cargo
de governador do estado do Piauhy. — Intei-
rado,

I

D/ARIO OFFICIAt

Do governador do estado do Piauhy, de
14 do iloVembro ultimo, offerecendo um e-t-
emlar impresso do decreto organisando
junta daquele estado .—Ao archivo.

Tree do governador do estado do Ceará,
datado de 17 e 21 de novembro e 10de dezem-
bro unimos, offerecendo exemplares imprea-
soa da lei que regula a reorganisação dos mu-
nicipios daquele estado3 da compilação das
leis e decretos promulgados por diversos go-
vernadores do mesma estado, a contar de 2 de
dezembro de 1889 a 12 de julho ultimo, tendo
como annexo a Constituição em vigor ; e do
regulamento relativo ás terras e minas per-
tencentes aq.trelle estado, na forma do art. 64
da Constituição Federal. —Ao archivo.

Tres do governador do estado de Pernarn,
lute°, datados de 26 e 28 do dezembro ul-
timo, remettendo, para sereia presentes ao
Senado, cópias doa officios do conselho mu-
nicipal de Garnelleira e do presidente do
de Jaboa,tão, relativos ao serviço do alista-
mento eleitoral nos mesmos municipios ;
cópia da petição do bacharel Estevão Car-
neiro Cavalcanti de Albuquerque Lacerda,
relativamente ao processo eleitoral do mtt-
nicipio do Gravata, e da representação dos
eleitores do municipio do Panelas, sobre a
irregularidade • da organisação das mesas
para a eleição que teve legar a 18 do re-
ferido mez de dezembro.— A' commissão de
constituição e poderes.

Quatorze mensagens do prefeito municipal,
datadas de 14, 17, 22 e 24 de março e J, 8,
18 e 19 de abril corrente, submettertão, na
fórma do art. 20 da lei n. 85 de 20 de se-
tembro de 1892, ao conhecimento do Senado
as razões pelas quaes oppoz veto ás resoluções
do conselho municipal, relativas á prorogação
do prazo até 20 de junho o recebimento de
fóros—á construcção de predios sem precisa
licença do prefeito ; á construeção de cocheiras
e estabules ; á nomeação de empregados das
repartições municipaes ; ao calçamento a pa-
rallelepipedos de um trecho da rua do Ria-
chuelo ; a despeza com a limpeza e einbelleza.-
mento das ruas do Jardim Botanieo e Hu-
mayatá ; ao calçamento da rua de S. Luiz
Gonzaga; ao calçamento da rua Muratori ; ao
calçamento de parte da rua de Todos os San-
tos, em Botafogo ; á venda de aves, legumes e
cereaes, independente e licença,em diversos ;
pontos do Districto Federal ; á licença para
casas de commercio antigos independentes
das posturas de 31 de dezembro de 1881 e
de 15 de setembro de 1892; de um boeiro na
rua de D. Maria, em Inhaúma ; o a con-
cessão de privilegio ao engenheiro Felix An-
tonio Pereira Lima, para construcção de uma
estrada de ferro. — A's commissõe,s reunidas
do constituição e poderes e de justiça e le-
gislação.

O SR. PRESIDENTE diz que, não havendo
nada mais a tratar-se, convida os Sr. sena-
dores a reunir-se amanhã, ao meio-dia, em
sessão preparatoria, visto não haver aimlba
numero legal para a abertura do Congresan
Nacional.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 35 miny-
tos da tardo.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

commissão de petições e poderes reune-se
e, mio meio-dia, em uma das salas do e,dificio
que funcciona a Camara dos Deputados,

m de tomar conhecimento e dar parecer
bre as eleições dos estados do Rio de Janeiro

e de S. Paulo ; e pN, isso convida os inte-
ressados, seus advogaalos e proeuradores7

Secretroa da Camara dos Deputados, 30'de
bril	 r893. .

.•

EXPEDIENTE
°tildes:
Do Sr. Felisbello Freire, de 24 do corrente,

participando que tomou posse do cargo de
ministro e secretario das relações exteriores,
para o qual foi nomeado por decreto de 22 do
mesmo mez.,—Inteirada.

Do Sr. Antonio Enéas Galvãaa do 12 do cor-
rente, communica,ndo que ficou encarregado
do expediente do Ministerio da Guerra du-
rante a ausencia do Sr. general de brigada
Francisco Antonio de Moura.—Inteirada.

O Sr. presidente declara que, tendo o Sr.
Felisberto Freire acceito o cargo de ministro e
secretario das relações exteriores, fica vaga
a sua cadeira de deputado, pelo que se vae
officiar ao presidente do estado de Sergipe,
para proceder-se á nova eleição.

Communica em seguida que se acham
promptos para os trabalhos legislativos 54
Srs. deputados.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente convida os Srs. deputados a reunir-se
amanhã, á hora regimental, para continuação
dos trabalhos.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 45 minu-
tos da tarde.

PARECER N. 1 IMS 1893

Approva as eleições a que se procedeu no es-
tado de Pernambuco e reconhece deputado 0

Dr. Lourenço de Sd e Albuquerque

A commissão do petições e poderes, á qual
foram presentes as actas das eleições proce-
didas nos diversos collegios eleitoraes do es-
tado de Pernambuco, à vista das actas que
lhe foram presentes, reconhece não haver uni-
lidado substancial no trabalho eleitoral, ten-
do havido contestação a essa eleição pelo Sr.
deputado Pereira de Lyra; contestação que,
depois de discutida pelo deputado contes tante e
pelo candidato diplomado, foi unanimemente
rejeitada. Para essa eleição obtiveram votoa
os Srs. Lourenço Augusto de Sá e Albuquer-
que, com 12.01n votos; Dr. José d.1 cunha
Rs,bello, 3.642 votos ; Dr. José Isidoro Martins
Junior, 485 votos ; Dr. José Maria de Albu-
querque Mello, coronel Appolinario Fio-
rentino de Albuquerque Maranhão e Constan-
tino Lins de Albuquerque, um voto cada um;
é de parecer que sejam approvadas as elei-
ções feitas no dia 18 de dezembro de 1892, •
reconhecido deputado pelo estado de Per-
nambuco o candidato mais votado, Dr. Lou-
renço Augusto de Sá e Albuquerque.

Sala das sessões da commissão de petições
e poderes, 20 de abril de 1893. —Leite O itic ica.
— lodo da Silva Retumba.— Caetano de At-
Inquerque.—Urbano de Gouvea.

r	 •



PARECER N. 3 DE 1893

Approca a eleietto a que se procedeu no estado
de Matto Grosso e reconhece deputados Fre-
derico Solon de Sampaio Ribeiro e Antonio
.Correia da Costa.

A commissão de petições e poderes, tendo
examinado as actas da eleição a que se pro-
cedeu no estado de efitto Grosso a 28 do ou-
tubro do anno findo, para augmento da re-
spectiva representação, verificou terem sido
eleitos os candidatos general de brigada Fre-•

• ,.

&rico Soem de Sampaio Ribeiro, por 2434
votos, e Antonio Correia da Costa, por 2494
votos.

Apesar da contestação verbal apresentada
perante a commissão pelo Sr. Dr. Caetano de
Albuquerque, entende a commissão:

1", que seja approvach a, eleição a que se
procedeu no estado do Matto Grosso a 28 de
outubro de 1892;

2^, que sejam reconhecidos e proclamados
deputados pelo referido estado as candidates
diplomados Frederico Solon de Sampaio Ri-
beiro e Antonio Correia da Costa.

Sala das commiseÕes, 29 de abril de 1893.—
Leite e Oiticica. —Urbano de Gounéa. —.T. Re-
tumba. —Caetano de Alburerque, vencido.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
GABINETE DO PREFEITO

Expediente do dia 29 do abril de 1893
Do director de Obras Municipaes recebeu-se

o seguinte dfficio :
Directoria de Obras da Prefeitura do

Districto Federal, 28 de abril de 1893 —
N. 1.006.

Sr. Dr. Prefeito — Tendo cahido hoje em
votação do Conselho Municipal o projecto
de reorganização das repartições da Prefei-
tura e considerando que de tal procedimento
resultarão graves inconvenientes pára a
repartição que dirijo. tewlo-se em vista o
limitadissimo nmaero de empregados de que 1
ela se compSe' e o as ultado expediente que
nela transita ;

Considerando, que dessa desproporção —
enorme trabalho e pessoal reduzido resul-
tará infellivelmente a desorganização na re-
partição e a anarchia no serviço ;

Considerando, que por tal motivo as in-
formas 5es que hajam de ser dadas sobre
assum stos variados,não o peerão ser com
o criterio necessario, porque ha falta
absoluta de tempo e conseguintemente a
calma precisa para o estudo e reflexão dos
mesmos assumptos ;

Considerando, que á vista da razão prece-
dente, não estará longe o dia em que
perigue envolvidos com os seus nomes a
reputação profissional do uns e a imputabili-
dade de outros :

Cumpro o rigoroso dever de vos solicitar
uma solução qualquer, no sentido de que seja
salva a boa ordem dos trabalhos desta repar-
tição e com ela a reputação furai e profis-
sional de seus em pregados.

Sande e fraternidade.-0 director, C. A.
Nascimento Silva.

--
Em resposta ao oficio acima foi expedido
seguinte portaria em 29 de abril de

893—N. 211. .
Sr. Dr. director do obras—Em resposta ao

vosso officio do 28 do corrente, em que soli-
stekaes uma solução qualquer no sentido de
que seja salva a boa ordem dos trabalhos
dessa repartição, e com ela a reputação mo-
ral o profissional de seus empregados, que
se poderão comprometter tanto unia como
outra, pela necessidade de dar expediente
prompto á grande somma de trabalhos alie
ctos a repartição, sem o pessoal indis
cavei, dolaro-vos,epara os devidos
que deveis distribuir os serviço.: dó m
salvaguardar a respeitabilidade e deco
administração, sacrificando embora a
tesa • do expediente, da qual não vos •
responsabilidade.

Dos funccionarios," Directoria de Ob
contimio a esperar que redobrarão de acti
dado no intuito de! tanto quanto possis
vencer as dificuldades dependeides da fa
de peesoal.—C. Barata Ribeiro.•

Officios recebidos
Do Dr. chefe de policia, de 6 do corrente,

eommunicandojá ter sido intimado o morador
do predio n. 20 da rua Providencia para.
mudar-se.—Communique-se ao Sr. Dr. chefe
policia a informação do Dr. director de obras
o protestando pela administração municipal,
que não terá responsabilidade nas desgraças.
que possam por ventura °ocorrer pelo desaba-
mento da casa da rua da Providencia.

Do delegado da 90 circurnscripção policial,
de 24 do mez findo, communicando existir tres
porcos no quintal da casa n. 9 da rua de Santa
Anna.—Communique-se ao fiscal a hifracção
de posturas que se passou em sua freguezia,
correndo a revelia interesses municipaes e os
da suado publica.

D directoria do serviço da limpeza publica,
communicando continuarem os os carroceiros
da remoção do lixo das casas particubres
carregarem em suas carroças quantidade do
lixo muito superior á capacidade dos vehi-
culos.—Expeça-se portaria aos fiscaes com-
municando-lhes que 4o a,pplicaveis aos car-
regadores de lixo as posturas que punem os
que derramarem lixo ás ruas.

Da lnspectoria Geral de Hygiene, de 25 do
corrente, remettondo a conta da Companhia
Industrial de Papelaria, na importando. de
97$000.—A' Contadoria.

Do fiscal da freguesia da Lega, communi-
cando ter desistido da. licença que lhe foi
concedida por portaria de 6 tio corrente o
guarda municipal Francisco Pires Alves.—la-
teirado. Conununique-se á Contadoria.

Do fiscal do 20 districto da freguesia do São
José, pedindo mais 100 pastilliase—Ao Sr.
agente comprador para fornecer mais 200
pastilhas.

Da Inspectoria Geral da Limpeza Publica,
remettendo os papeis relativos á reclamação
de Ateixo Gary & Comp.— Do accordo com a
informação do Sr. inspector geral da limpeza
publica, indefiro a petição dos supplicantes.

Do conselho municipal, 	 18 do corrente,
atando providencias. no sentido dceser
a a praça Qui	 Noveinbao.--0filcie-

1.1) se. inc	 impeza publica e di-
rta d	 , no sentido da ressdução do

olho •
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Srs. membjos da seguesda commissão de
verificação de oderes — Venho contestar a
validade d4 olearão do Sr. Lourenço Alteaste
de Sa e Albuquãrquo para o preenciiimen.o
Suga, eeis:ente na Camara dos Deputados
pelo eetado de Pernambuco, porque reputo
illegaes as mesas e commissões eleitora.es, que
receberam e apuraram os votos dados aquede
candidato.

A ilegalidade dessas mesas e commissões
resulta necessariamente do acto legislativo
do Congresso de Pernambuco, em virtude do
qual são declarados illegaes as intendoncias
ou conselhos que a.sconstituiram e, portanto,
nulos todos os seus actos:

Mas ainda quando essas intendencias
fossem perfeitamente legaes faltava-lhes com-

, petencla para organisar novas mesas, porque
estas já haviam sido constituidas pelas
intendencia,s anteriores, cujas funcções, se-
gundo affirma o proprio governador do
estado, expiraram em virtude de uma lei do
congresso, continuando a ser validos todos os
seus actos.

Ore, considerando que, em virtude do
§ 34 art. 40 capitulo 30 da lei n. 35 de
26 dis janeiro de 1892, as mesas e c,ommissões
eleitoraes não podem ser substituidas durante
o periodo legislativo, salvo no caso do
art. 59 das disposições transitorias da mesma
lei ; e considerando mais que as mesas elei-
toraes já existentes haviam sido organis.adas
depois de eleitos os conselhos municipaes.
de accordo com um decreto do governo do
estado, que não foi annullado por acta
algum do congresso ; é evidente que elas
não poderiam ser substituidas sem infracção
da mesma lei n. 35, e, portanto, que não
se pdde deixar de considerar nula a eleição
feita perante mesas illegaes, visto que essa in-
fracçao teve legar.

Capital Federal, 29 de abril de 1893.— Pereira
do Lyra.

PARECER N. 2 DE 1893
Aprova os eleiebes a que se procedeu no estado

do Etpirito Santo e reconhece deputado o
.Dr. Torquato Rosa Moreira

A' commissão de petição e poderes foram
presentes as actos eleitoraes do estado do
Espirito Santo da eleição que ahi realisou-se

•a 28 de janeiro do corrente anno para preen-
chimento da vaga aberta em virtude da re-
nuncia do Sr. José de Mello Munis Freire.

Do exame minucioso de todo o processo elei-
toral verificou a commissão haver o mesmo

•corrido com regularidade, sendo observados os
preceitos lega.ea.

Da acta da aparação geral, realisada em
1 de março, consta ter obtido a maioria abso-
luta doe votos recolhidos o Sr. Dr. Torquato
Rosa Moreira, a quem foi expedido diplome
pela respectivajunta.

Assim, pois, é a commissão de parecer:
le que sejam approvadas as eleições de

todas as parochias do estado do Espirit
Santo;

20, que seja reconhecido e proclamado
depuzado pelo referido estado o Dr. Torquato
Rosa Moreira.

Saia das commissões, 29 de abril do 1893.
—Leite Oiticica.—Urbano de Gouv&t.—J. Re-
tumba.

zfuitiiN Abril Etasal ionor

Secretaria da 'Prefeitura. do
District° Federal

EXPEDIENTE DO DL& 20 DE ABRIL DE 1893
Officios expedidos

Ao 10 fecretario do Conselho Municipal,
respondenlo ao seu officio de 20 do corrente,
communicando ter o Conselho Municipal re-
solvido em sessão do 17 approvar o parecer
de sua commiseão de legislação e justiça, de-
ferindo o requerimento do Dr. cear Au-
gusto Marques, pedindo pagamento de
1:004000.

Ao inspector geral de hygiene, respondendo
ao seu officio de 19 de janeiro, ao qual acom-
panhou por cópia uma informação do ejudante
do 5* districto tanitario, sobre a fabrica à rua
Haddock Lobo n. 223.

Ao momo, respondendo ao seu oficio de
14 de março, relativamente á estalagem da
rua doe Cajueiros n. 8.
• Ao mesmo, respondendo ao seu officio de 15
de fevereiro, relativo á estalagem n. 11 da.
rua do Areal.

lequerimentos despachados

S:crotario da Escola Naval, Antonio José
de Amorim, Joaquim Antonio Pereira da
Cum lia, Companhia Prosperidade Industrial
Flteninense, Carlos Rodrigues Ferreira, C. R.
de ;astro & Comp., João Pereira de Lemos
To. Tos , Guimarães & MCIEO. Fernandes Bravo
es Comp., Francisco Ignacio do Oliveira

I

Aguiar & Comp., Fonseca Braga, Sant'Anna
& annp., Barbosa Vale & Comp., Antonio
Ca •doso Martins o Autonio Alves da Silva.—
Co MO FOGILIGTOM
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'telegrasaaraita— O Sr. ministro da
justiça e negocioa do interior recebeu o se-
guinte:

OURO PRETO, 27 de abril— Abriu-se hoje a
terceira sessão do congresso mineiro.— Aí-
tanso Penna, presidente.

pagadoria do Thesouro,-Pa-
gam-so amanhã as folhas das secretarias de
Estado dos negoeios da justiça e do interior,
dita das aunaras legislativas, dita do exte-
rior e da industria, archivo publico, Bispo-
atonia de terras e colonisação e de estradas
de forro, inspecção de obras publicas, aposen-
tados e Thesouro.

Contadoria Geral da Guer-
ra— Pagam-se amanhã as folhas da Secre-
tariado Estado, das repartições de ajudante-
general e quartel-mestre general, do Coeso-
lhoSupremo Militar, dos corpos arregimen-
tados. do observatorio astronomia) e recibos
de offIcia,es generaes.

Matadouro de Santa
Concorreram hontem á matança:
Francisco Cardoso Machado, aba-

tendo 	
Carlos Pimenta & Comp 	 , idem
Souza & Rralho, idem 	
Joseph Alkaao, idein 	
Camuyrano & Comp.. idem 	
José Luiz da Rocha, idem 	

Cruz-

291 rezes
70
60	 a
50
30

1

Moraes Castro & Comp. para o seu
estabelecimento é rua do Carmo n . 63; Ma-
noel Luiz Gonçalves, idem, á rua do Ouvidor
ns. 28 e 30; José Alves Machado, idem, á rua
do Esta,cio de Sá n. 14 ; Corrêa & Comp.,
idem, á rua Mariz e Barros n. 23 C; Cardoso
& Irmão, idem, á rua Malvino Reis n. 67
(143); Roque & Rocha, idetn,á rua do Senador
Euzebio n.7 ; Manoel Caminha, idem, á rua
da Ajuda n. 46; Pedro Francisco Jorge Tei-
xeira„ idem, á rua de S. Christovão n. 255
José da Rosa Furtado, idem, á rua do Esta-
cio de Sá n . 22; Alves Stalfel, idem, á rua, das
Marrecas n. 7; Antonio Ferreira, Barbosa,
idem á rua de S. Christovão n. 115 B; Anto-
nio Moreira da Fonseca., idem á praia de São
Cliristovão n.47; Antonio Felix de. Sauza„idem
no campo de S. aristovão n. 46; Manoel Ma-
chado de Almeida, idem á rua Quarta n. 4;
Mendes Moreira & Comp., idem á rua de São
Christovão n. 146; Manoel Fernandes Corrêa,
idem á rua de S. Christovão n. 135; Manoel
Francisco dos Santos, idem á rua do S. Chris-
tovão n. 235; Juveneio Nogueira de Moraes,
idem á rua do Mattoso n. 94; José Caetano
Carduso, idem á rua de S. Christovão ri. 96;
José Ribeiro de Souza fastos, idem á rua de
Mariz o Barros n, 23; Alexandre Ribeiro la
Comp., idem á rua do Rosario n. 54 ; Antonio
José Lobo, idem á rua.de S. Christovão n. 7;.
A. J. Garcia & Comp., idem á rua da Qui-
tanda n. 84; Avelino Alves & C,omp.; idem á
rua Sete de Setembro n. 36; Azevedo An-
drade &Comp.; idem á rua da Quitanda n. 54;
Abel Pereira Guimarães, idem, á rua da Qui-
tanda n. 74 ; Siqueira Cardoso, idem, á rua
da Quitanda n. 70; Bernardo Teixeira Pinto,
idem, á rua do Hospicio n. 13; Empresa, de
Construcções Civis, idem, á rua do Hospicio
n. 27; Barroso Pinho& Comp., idem, á rue,
do Rosario n. 40; Andrade &Comp., idem, á
rua do Carmo n. 30 B ; A. Costa & Comp
idem, á rua do Carmo n. 59 ; Casemiro Ri-
beiro Luiz, idem. é rua Miguel de Frias n. 20;
Primo de Souza Pinto, idem, á rua de São
Christovão n. 55; Santos & Pire, idem, á
rua de S. Christovão n 110; José da Silva
Caldas, idem. á rua do Cattete n. 251; san-
cisco Bahia Reis, idsm, á rua do Ma, so
n. 57: Carlos Antoi	 iden árua Sete de Setembro n. 2 , 	 lora Mar io
Fernandes, idem, á rua Migue 	 ia,s n.

• Corrêa & Ribeiro, idem, á rua dos
Falia de Almeida sa Comp.. idem, a
Quitanda n. 40 ; Lopes Sá, & Comp., idem,
rua dos Ourives n. 138 ; Braga e Magalhães,
idem á rua da Quitanda n. 84 ; Costa Pe-
reira & idem á rua da Quitanda n. 89;
Torres & Comp.. idem a rua da Quitanda
ri. 75 ; Caldeira & Comp.. idem á rua do Ou-
vidor ti. 50 ; Torres Carneiro & Irmãos, idem
á rua doe Ourives n. 70; Gaspar Ribeiro &
Comp., idem á rua do Rosario n. 37;
',mixila) Martins & Comp., idem á rua
da Alfandega e. 73; Leal Oliveira Silva
& Comp., idem á rua da Allandega n. 16;
Honorio Carvalho & Comp., Ulem á rua
tios Ourives n. 130; Silvino José Fia-

"

nhas & Comp., idem á rua da Candelaria
n. 10: Manoel Diniz Ferreira Coelho, ideia á,
rua /ta Quitanda n. 80; Boaventura José Ro-
drigues Cordeiro. idem á rua da Quitanda
n. 123; Dutra Pereira & Comp., idem á rua
da Alfandega n. 18; Aguiar & Comp., idem
á rua do Theophilo Ottoni n. 12; Antonio
José Pereira, idem á rua Harldock Lobo
n. 79; Accacio Almeida & Comp., idem
á rua da Candelaria, n. 37; Henrique
Vilk, idem á rua do General Camara n. 63;
Francis & Comp., ideia á rua do Rosario
n. 48; José dos Santos Carneiro, idem á rua
do Hasidock Lobo n. 59; Companhia Industrial
de Construcções Hydraulica,s, idem á rua do
General Camara n. 65; Campo Verde & Mat-
tos, ideia á rua do General Camara n. 57;

, Henrique da Cunha Porto, idem á rua do Li-
vradio n. 55; José Polito, idem á rua do Had-
dock Lobo a. 78; .1. F. de Paiva & Comp,,
idem á rua do General Cainara n. 69; Jose
Joaquim Madruga, idem á rua dos Ourives
n. 72; Jorge Dias e Irmão, ideia á rua da Al-
fandega ri. 15; Barbosa Costa & Comp., vinho
por grosso,á rua Theophilo Ottoni n. 24; Ta-.
vares Fonseca & Comp., alfaiataria, á, rua do
Ouvidor n. 2.9; Salomão, relojoeiro á rua João
Alfredo n. 73; Gondol° & Labourio,n, relojo-
eiros,á rua da Quitanda n.71; Companhia Es-
trada de Ferro de S. Francisco Chopim, es-
criptorio á rua Primeiro de Março n. 49;
Bruderor & Comp., fazendas, á rua do Vis-
conde de Itaborally n. 4; Pinto Saraiva &
Comp., ta,verna,á rua de S. Francisco Xavier
n. 26; Duvivier & Comp., licença de escri-
ptorio, á rua do General Camara n. 64;
Soares de Carvalho, ferragens, á rua do Hos-
picio n. 41; Freitas Lima Leite & Comp., of-
ficina, de luvas, a rua da Alfandega n. 21;
F. A. Masearenhas, commissõss,á rua do Hos-
picio n. 57; Lemos & Salgado, barbeiro, á rua
da Caudelaria n. 31; Camacho Gui l bonti, fa-
zendas por grosso, a rua da Alfandega n. 6;
Damecker Caroli & Corro., fazead as por gros-
so, á rua da Alfandeg,a n. 59; Chr. Hucksner
& Comp., deposito de generos alimenticios á
rua do Theophilo Ottoni n. 1 B; Jo^o de Al-
meida, colchoeiro, á rua da Alfandega n. 42;
José Gonçalves Moreira, alfaiate, á rua dos
Ourives n. 108; Franklin Alvares, maçamos,
á rua Primeiro de Março n. 71; Godinlio Al-
ves, liquides e comestiveis, á rua dos Ourives
n. 120; G. J. Bentheumuller, fazendas nor
grosso, á. rua da Alfandeg,a n. 59 S; Eduardo
Pecher & Comp., fazendss e ferragens por
grosso, á rua da Alfandega n. 37; F. M.
Brandim, armarinho por grosso, á rua da
Alfandega ri. 5I.—Cumpram as posturas mu-
nicipaes.

Nas contas:
Domingos Rodrigues Pacheco, na impor-

tancia de 10:168$960 — A' Contadoria.
Avelino Homem Cardoso, ria de 17:526$080.

aes.	
— Igual despacho.

RENDAS PUBLICAS
AkLiNINDI120A DO It40 ris JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 28
de abril de 1S93 . 	 	 8:984:101$557

Idem do dia 29, até ás 3 hs. 	 270:594322

9.254:700$879
6.657:581$296

3.243:601$445
256:8004652

3.500402$097

AbrZr=

NOTICIARIO	 • o

Total da matança 	
 --

502 rezes
, Abateram-se mais:

Camuyrano & Comp., idem.	 4	 vitelas
José Luiz da Rocha, idem... 	 1
Domingos T. Azevedo Junior

& Filho, idem 	  40 aarneiros
Antonio Pereira dos Santos,

Ideia.. 	 	  30
Camuyran o & Comp . , idem 	 	 4	 a
Ca,muyrano & Comp., idem 	  48	 porcos
Cusattio Barros Silva, idem 	  41

Peso total verificado..,..... 100.345 kilos
O preço da carne em S. Diogo sara de $670

o kilo ; o preço da de vitela 1$100, da de
carneiro, $900 e da de porco 1V80.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhista,
com a administração municipal, será de $770
o kilo.

Correio — Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Valparaiso, para Bahia, Pernambuco,
Lisboa e Hamburgo. recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 !4, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 7 idem.

Pelo Trent , para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior ate às 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

• Pelo Alice, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 7 horas da man14,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas ¡som

ideia.
rte duplo e para o exterior até ás 8d 

Qelo Itacolonti, para Imbetiba, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
qara o interior até ás 9 !4, ditas com Porte
duplo até ás 10 idem.

—Amanhã:
Pelo Santos, para Santos e mais portos do

sul até alontevidéo , levando malas para
alatto Grosso e Paraguay, , recebendo im-
pressos ate ás 9 horas da manhã , cartas
para o interior até és 9 a, ditas com porte
duplo e . para o exterior até ás 10, ob-
jectos para registrar" até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Itadca, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o interiot até fs 4 1/2, ditas com
porto duplo atet;ral ás 5, para registrar
tis 6 horas da taiide de hoje.

•., 411%
•

n11	„

José Pedro Alexandrino, guarda muni-
cipal, pedindo para lhe serem abonados sete
dias que deixou de receber no mez findo por
motivo de molestia —Informe o fiscal.	 1

Joaquim da Costa Moreira, pedindo li-
cença para sou estabelecimento á rua de
S. Francisco n. 149, visto já ter cumprido o
gim determinam as posturas.—A' secretaria
para juntar o requerimento existente.

Carlos Jasé do Abreu para transferir seu
estabelecimento para rua do Cunha n. 11 . —
Informe o fiscal interino da treguezia do
Espirito Santo as condições da cocheira.

Manoel Rodriguos de Souza pedido re-
'ovação do unia divida.—Indeferido. A' Con-
tadoria para tornar effectiva a cobrança,
avisando inunediasiamente ao director do ma- .
tadouro para tornar atractiva a dispo s ição do
art. 11 do regulamento de 19 de novembro
de 1892.

I ;

4;

gual periodo de 1892...
RECEBEDORIA

simento dos dias I a 28
abril de 1a93	

sn do dia 29 	

m igual periodo de 189á.. 3.237:768$988
r.EA. DE Re DM!, DO ESTADO DO ruo DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL	 •
alto do cria 29 de

rril e 1893 	 	 24:881$228
I em d tilas l oa 29 .....	 540:344$404

o.

l!'!"1,!!!!!
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N. 2.014
Ed. Pacher & Comp., negociantes estabole-

eidos nesta capital á rua da General Camara
u. 37, voem apresentar á meritissima Junta
Commercial a marca acima gravada, appli-
cada pelos supplicantos para distinguir as
ferragens do seu commercio, a qual consisto
no seguinte.

O desenha de uni diamante lapidado em
brilhante, tendo as fitcotas mare 'das por
trais finos e por baixo etn arco a palavra
• Brilhante.

A referida marca já é camprehendid% em
um rotulo registrado sob n. 520, conforma
despacho da .Tnnta Commarcial de 23 de
verem° de 1882,e é usada e anwestampa gra-
vada, no metal da,s enxadas da sou om-
mareio.

Aeha-sa	 uma estampilha de $200 inu-
tilisada, da seguinte maneira.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1893. — Ed.
PerIter tt Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cam-
Tnemial da Capital Federal, ite 12 liame do
dia 14 de abril de 1S93.	 t,• de Onoeim.

Registrada sab	 2.014 par deepach
Junta Commercial em rieesSa de 29 de cor-
reato.

Pagou no primeiro exemplar 000 de solto
por tstrenpilha,s.

Rio de Jamiirs, 28 de abril do 1893. — Corar
•de Caveira. 41	 9

Ao ta-Be ao ima o solto da Junta Cominar-
ciai.

•
•1
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	Arreebera~rarennmu•n•.~..."

Eneola riiNitar da Capital

,N r"k : •
•

• •

Domingo 30

Observa torio Atit tronou() ic o
—Resumo meteorologico dos dias 27 e 28 de
atril de 1893. eescret.o	 •

De ordem do Sr. coronel commandanteM0
publico que ac'et-se aberta na secretaria, desta
escola a inseri pe rto das o ndelatos ao concurso,
que d FealiSar se na fórum do regula-
mento, para. o preenchimento da 43 aula do
3' atinodo curso preparatorio (noções concre-e,
tas do astronomia, phy.-jen, chiado, minera-
logia, geologia, bata nica e zoologia). 	 •

	

A inscripção será encerrada a 27 de agosto 	 *
do corrente antes.

Sé poderão inscrever-se para esta vaga as
possoaa que afirmei:taram licença do governo„
$i ferem militares, fé do oficio ou folha cor-
rida, certidão de approvasçoes plenas em todas
as manterias da secção a que pertence esta aula
(arithiretica, geagraphia, particularmente a
da America do Sul e com especialidatlo a do
Brasil, algalio, historia especialmente a do
Brazil, geometria e trigonometria) sobre, aa
quites se estendera embata o concurso.

Secretaria da Escola Militar da Capital, 27
de abril de 1893.—Joeo de Avila Franca, ca-
pitão-secretario.	 (.
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Thermometro desa,Srigada ao memeetie
negreeide 51,0 prateado 36,0.

Temperatura maxima 25.0.
Temperatura MiDínía, 19,0.
Evaporação 2,0.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas 341.2.

gata& do cSo
1) 0,6 encobertos por ciriais e cirro-cumu-

bis, vento SE 5,0.
2; 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumu-

lua, vento nulo.
3, 0,7 encobertos 'sor cimas, cirro-cumtdus

e nevoeiro, vento W 2s),2.
4) 0,1 encoberto por eirrus e cirro-cumu-

lus, vento SE 81%3.

MARCAS REGISTRADAS

Recebedoria
Tendo Celso Vargas, despachante desta re-

cebedoria, solicitado sua exoneração, convi-
dam-se as pessoas que tiverem reclamações
contra o mesmo no exercite° de suas tune-
eõe.e, a a.prieentarem-as dentro do prazo de
90 dias a coit'atr desta data.

Recebedot *a da Capital Federal, 3 de feve-
reiro de 1803.-0 administrador, J. C. Cavai-
cante.	 (•

Tendo sido exonerado o despacharta desta
oco! edoria. Azarias de Azevedo conviea-se
as peseoas que tiverem reclamações a fazer
contra o mesmo no exorcicio daquella emo-
ção, a apresentarem-as dentro do prazo da
90 dias a contar desta data.

Recebedoria da Capital Federal, 20 de feve-
reiro de 1893.— O administrador, J. C. Ca-
alcartte.

Quartel:General da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior general da armada, se fiz
publico que, em cumprimento do aviso n.
de 13 de abril do corrente armo, ao it-se
aberta a inseripeF.o dos candidatos ao concurso
para preenchimento de 10 vagas de eommis-
santo de 5' classe.

Os candidatos devem requerer e juntar
certidão de idade e folha corrida no juizo
civil e no crime.

As ninei ias são as seguin:.es
Grammadca e ling,ua nacional;
Linguas ingleza e rranceza, ou pelo menos,

esta ultima ;
Arithmetica cora applicaeão de diversas

questões ;
Contabilidade ao uso dos sys temas monci'a-

rios, aos cambios, agio de moedas, ao de pesos
e medidas e especialmente ao system me-
trico ;

Algebra até equação do 20 grão inclusive ;
Geometria paat ica e noções de steriometria;
Pratica de escripturação de bordo e, em

geral, do serv iço de fazenda, adquir ida DRS
repartições de conta:Alidade e arrecadação da
marinha.

A insceipção será encerrada no dia 15 de
maio do corrente anro, e no dia 19 do referido
mez começarão os exames.

Quarta Reação do Quartel-General da Mari-
nha., 14 de abril de l893.--9.'esmio ly,racio
Cardim, commissario-geral.	 • (.

--
Escola. Nal.-al

De ordem do Sr. contra-almirante director,
previno a todos os Srs. aspirantes que seu
aqua.rtolamente definitivo deverá ter ligar,
segunda-feira, 1 de Inalo.

No Arsenal de Marinha haverá conducçã
tis 11 horas da manhã. 	 •

Escala Naval, 29 de abril dr 1893.-0 soem
tarja,	 .1o:;/Wo Porcír:, do Laje),

Capita:aio do 1bi-ar
Da ordem de Sr. eyi	 do porto,

vidadas e. ir tiv ; ditus,	e- f..:14s!ccor
lues de itp • dou' 1-',.ç.o
construceae na Isteia dtta .asetal),
enrrenta mez aiente, a arrancai
prazo de oito i, ,st,l pana le ser o izf

feito pala cap qui) a perehoialt
eetacas e multara no maxiiik os pt.
rios doe referelle careta,.

Seeee n:Lein (Ia ( *ali; te Ma do Pi
Janeiro, 28 de abril (ale 1893.
citado.

IMe.)

•

••••n•

Intendonela da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRAIR°

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Venoso,
vieira de Carvalho, Filho 8c Torres, e Vai-
conceitos, Mandonça & tomnp. são convidados
a ~aparecer a esta repartição, afim de fir-
maram o contracto elos artigos que lhes fo-
rem aeceitos eia seseio do conselho de com-
pras de 7 de abril, incorrendo na multa de
51, lodo aquelle que deixar de o fazer até ao
dia 1 de maio da eoronte asno.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1893-0 se.
ordeno,	 rla Coem Aguiar.

ASSIONAVRA DE CONTRACTO

Os Sr.. Vicente daninha Guimarães , Vieira.
de Carvalho. Filho 4. Torres, Manoel Joaquim
Pimenta Valioso. Pinto (!: Madureira e 'Vas-
concelos, Mendonça Comp são convidados
a comparecer na secretaria desta repartição,
afim de firmarem contracto dos artigos que
lhes foram acc eibis em sessão do conselho de
compres, de 4 do corrantie incorrendo na
multa (I'.N 5 "•• &lucile que não o fizer até ao dia
2 de inalo proxitno futuro.

Rio de Janeiro, 28 de abril . de 1893. — O se-
cretario, A. B. da Co4a Aguiar.	 (#

MADEIRAS E REMOS DE FAIA, CAL, PEDRAS e
ARTIGOS SEMELHANTES

O concilio de compras receie propostas no
dia 5 de maio proximo futuro, ate ás 11 bo-
as da manhã, para o fornecimento dos arti-
os acima mencionados, durante o 2 . semestre..

do corrente •
As pese	 sue pretenderem contratarÁ-sse 	 .

forno	 o queiram procurar os respectivos
8 ria secretaria •lesta intendeneje.,

deverão previamente apresentar suas
habilitneees na fOrma, tio regulamento e mais
ordens em vier.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas cem tinta preta, sem ra-
sante O assignadas peitie proprios proponentes, •
que di , verii..) ecimparecer Ou fazar-se repre-
sentar com potentemente na. oco siãn da sessão
e ter muito em vista as Xsposições do art. 64
do di to regulamento; devando ries relbridas
m trole• I :13 f izer e. toei:tração de etjeitarem- Se
O. multa de 5 V., no caso de recusarem-se a
assiguar o reepectivo coe

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1893.-980-
e (4,

-

• Gretaria,	 . da Costa %Iodar.

1

	 •
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Minitisterio kk Industria,
Vão c Obras Rublieas

Dírnetorla Geral de Viação

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
. ção e obras publicas se faz publico que até á

1 hora da tarue de 2 de junho pro \imo vin-
doaro, recebe '-se-hão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio para o
contracto do serviço de reboque nos portos de
itapemerim e Benevente, no estado do Espirito
*Santo, de conformidade com as clausulas que
se seguem:

'11%	 •
NI*

Da subvenção mensal deduzir-se-ha 50$
para pagamento da gratificação do fiscal
do serviço, bem como das multas em que
incorrer.

XIV
O contractante incorrerá nas multas de

100$ a 1:000$ conforme a gravidade do caso
pelas faltas que cornmetter no desempenho do
presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

uma, quando for possivet terreno na. Árente e
nos fundos;

2, , as construcções poderão ser% de
e
 troa

typos, sendo os alugueis, nas freguezias ur-
banas, de 20$, 25$ e 30$ e, nas suburbanas, clç

	

14, 20$ e	 "
3a , OS	 s gosarã.o dos diversos fa-

	

vores coa	 •	 mesuia, lei.

	

Na secra.	 ,-da prefeitrra se da-ão todas
as indicações e esclarecimentos necessarios.

Secretaria da prefeitura, 1 de abril de 1893.
—Antonio Candido do.Amanl, secretario in-
terino.

nn•n•n•nn

O contractante ou empre7 rire se organi-
sar para o serviço de reboques nas barras de
Itapemerim e Benevente obrigar-se-ha a fazer
o serviço sem interrupção nos pontos indr-
cados.

Os reboques serão prestados a toda embar-
cação de vela ou a vapor que os solicitarem.

III
M embarcações que solicitarem reboque e

não se utilisarem, serão obrigadas ao paga-
mento da taxa de tonelagem.

IV
A taxa do reboca-1e será de 500 reis por to-

nelada metrica, tanto na sahida como na en-
trada.

V
No caso de guerra, sedição ou outro motivo

de força maior, poderá o governo lançar mão
dos vapores, pagando posteriormente a in-
demnisação que for ajustada.

O contractante obriga-se a fazer o serviço
effectivo nas barras de Benevente e ltapeme-
rim por meio de lanchas ou pequenos vapores
da força de 20 cavallos no maximo.

VII
Só por motivo de força maior poderá ser in-

terrompido o serviço de reboque e. si a inter-
rupção exceder a seis mezes, caducará o pre-
sente contracto.

A subvenção sómente será devida pela ef-
feetividade do serviço do reboque.

VIII
O contractante obrigar-se-ha ao transporte

gratuito das malas pelo meio mais rapido e
seguro para as cidades de Itapemerim, An-
chieta e Cachoeiro.

A empreza fará tambem gratuitamente nos
deus portos o serviço de desembarque de im-
migrantes introduzidos pelos governos federal
ou estadoal e suas respectivas bagagens.

IX
Os navios serão nacionalisados brazileiros e

isentos de quaesquer direitos de transferencia,
propriedade o matricula.

X

r` Os vapores serão vis	 de seis e
seis mezes.
• XI

O contractante remetterá semestralmente
ao governo, por interrnedio do fiscal, infor-
maçE'ies de estatisticas sobre o serviço a seu
cargo.

XII
O governo auxiliará o contractante com

a subvenção annual mais vantajosa ao
Estado, paga em prestações mensaes ven-
cidas, medeante attestado do fiscal, que
será o capitão do porto do respectivo
estado.

XV

No caso de desaccordo entre o governo
e a companhia sobre a intelligencia das
clausulas do respectivo contracto, as questões
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

XVI

O presente contracto vigorará pelo prazo
que se convencionar segundo a concurrencia,
e será contado do dia em que der começo ao
serviço.

Directoria Geral de Viação, 3 de abril de
1893 . —Joaquim. 111.31aehado de Assi, director
geral.

--
E. de Perro Central do larazil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

S. Diogo

Nesta estação e em todas as da linha do
centro e do ramal de S. Paulo até Cruzeiro
serão recebidas mercadorias destinadas á Ser-
raria e á estrada Leopoldina, do seguinte
modo :

No dia 1 de maio — Serraria e Rio Novo.
Guarany, Furtado Campos, S. João Nepomu-
ceno, Roça Grande e Rochedo.

No dia 3 — Serraria e Bicas, Santa Helena,
S. Pedro, Socego e Silveira Lobo.

No dia 5— Serraria e Ligação, Tocantins,
Piraúba, Passa-cinco e Pomba.

Infiammaveis, na Maritima, nos dias 1 e 4
de maio.

Escriptorio do trafego, 29 de abril de 1893.
—F. Xavier Gomes, chefe do trafego.

Directoria Geral dota
Correios

JORNABS DE REFUGO

Nesta directoria recebem-se propostas em
cartas fechadas e estampilhadas, até o dia 10
de inalo proxirno, para a compra de jornaes e
impressos eahidos em refugo, devendo o pro-
ponente declarar o preço que offerece por
kilo.

Divisão Central da Directoria Geral dos Cor-
reios, 24 de abril de 1893.-0 sub-director,
Alfonso do Rego Barros.	 (.

P•refeititra do Leistrieto
!Federal

O prefeito do districto federal faz saber que,
na forma do decreto n. 32, de 29 do mez de
março findo e pelo prazo de 30 dias, a contar
esta data, fica aberta a concurrencia para o

-b' ente de propostas para a construcção
pos de pequenas casas denominadas
neraria, sob as condições seguintes:

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr.'director, por esta, .
repartição se faz publico que se recebem pro-
postas diariamente até o dia 15 de maio pro-
ximo futuro ao meio-dia, para a conservação
e reconsoucção dos calçame itos da cidade, de
conformidade com o decreto n. 20 de 7 de fe-
vereiro do corrente anno.

1.° Para o serviço de conservação e reme-
strucçã,o (10,4 calçamentos será a cidade divi-
dida em quatro secções.

l a secção— Limitada pela praça Municipal.
ruas : da Imperatriz; Larga de S. Joaquim
até á praça da Republica, Visconde do Rio
Branco, Lavradio, Arcos, Santa Tbereza,
becco do Imperio, largo da Lapa, rua Ber-
nardo de Vasconcellos e mar ; todas as ruas
inclusive.

2' secção—Limitada pelo mar, praia For-
mosa, ruas : Miguel de Frias, São Christovão,
Haddock Lobo, Malvino Reis, Estrella, Barão
de Petropolis, Conciliação, Aqueducto, Cur-
vello, inclusive Santa Thereza, Arcos, La-
vradio, Visconde do Rio Branco, praça da
Republica, ruas : Larga de S. Joaquim, Impe-
ratriz, praça Municipal até ao mar.

3a secção—Limitada por um lado pelas ruas
da Praia Formosa, Miguel de Frias, S. Chris-
tovão, Haddock Lobo, Malvino Reis, Estreita,
Barão de Petropolis, Conciliação, Aqueducto
até aos Dons Irmãos, e do outro lado pela
estrada de Bemfica, a de Santa Cruz até ao
Carapinho e sara. do Mat b eus, do Engenho
Novo, Tijuca, Santa Thereza até aos Dons
Irmãos.

4° secção—Limitada pelas ruas Bernardo
de Vasconcellos, largo da Lapa, becco do lm-
perlo, Santa Thereza, Curvello, Aqueducto
até aos Deus Irmãos e pelo mar.

2.° As propostas deverão conter o preço
por que se fará a conservação mensal de cada
secção, o custo de metro quadrado de recon-
strucção de calçadas, de metro quadrado de
lagedos, incluindo assentamento, e metro li-
near de meios-fios,ta,mbem com assentamento.

3.° O mesmo concurrente não poderá apre-
sentai' proposta para mais de uma secção.

4.° Os proponentes farão acompanhar suas
propostas de um talão de deposito, feito na
thesouraria desta prefeitura, da quantia de
1k:000$, em dinheiro ou em apolices da divida

1
 blica, para garantir a assignatura do con-
ra 

t

'to.
6. e As propostas deverão conter os preços

or extenso e em algarismos, bem como a in-
dicação das residencias dag proponentes;

6.° O serviço de reposição de calçamento.
para a canalisação de aguas, gaz e esgoto,
será pago aos empreiteiros pelas tabellas em
vigor, sendo a cobrança feita directamente
pelos contractantes quando se tratar de gaz
ou esgoto e por intermedio da prefeitura,
quando a canalisação for de agua.

As propostas serão entregues desde ,já e
abertas em presença das proponentes no gabi-
nete desta directoria no dia I de maio, ao
meio-dia.

Os proponentes deverão cumprir e observar
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
trict° Federal, 29 de abril de 1893.-0 1° offi-
ciai, Euclyclez Braz.	 (..

fr	 •

propostas serão acompanhadas dos re-
os desenhos com todos os esclareci-

s sobre o systema de construcção e di-
ção detalhada do n lo de org ., nisar o
iço, sendo preferidas a.s ue em igualdade
,ondições se comprometterem a levar a
o a co	 ucç-ão, guardando as impre-
'areis	 iições „de hygiene e tendo cada
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lb DIRECTORA DE OBRAS
Da ordesi do cidadão Dr. dirsctor de obras,

por esta ffipartição se faz publico que no dia
• 29 do corrente, ás 11 horas da manhã, rece-

bem-sepropostas,que serao ensregres e abertas
em presença dos proaale it, no gabinete
desta directmaa,pa.ra a compra dos lajiies que
se acham depositados na Praça Miuncipal.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas em carta fechada.

Directoria de Obras, 24 de abril de 1893.-
O 1 0 (aliciai, Euclydes Braz.	 (.

--
DIRECTORIA. DA AFERIÇIO

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes da
traguem de Santa Rita que o prazo para a
aferição, revista dos pesos, medidas e balan-
ças da dita fraguezia principiara ro Ma 1 de
abril e terminará no dia 30 do mesmo mez,
Incorrendo na multa tia respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de alril de 1893.—O director. Antonio Trovai). (.

ell(enlá;) ,,Porer.9. ,°sctr doe: noçã°ficandao"s.s, paig°ra pdagaestem,en170
de sssus	 á, mesma companhia, po-
de is{ esta raso saiam ellas vendidas por
faltada comrrador deelaral-as perdidas, tudo
nos termos da. petição acima transcripta
lei vigente. Pa..ra constar passou-se este e
mais tres de itairal teor, que serão publi-
cados por dez vaze a no Diario O ffici .d e Jornal
do Commercio folhusts de circulação nesta ca-
pital, séde da comais whia supplicanto e afã-
xadas na farina da Sol, de cuja affixaçâO o
porteiro dos amditorios lavrara a competente:
certidão para serjunta a.as iresp4o(rarespectivos mau: 208 s.
Dado e passado nesta Captai;
de abril de 1893. E ou, Antanio Lopes Domin-
gues, escrivão, o subscrevi. — Caetano Pinto
de Miranda Montenegro.	 (.

ettar

•
• " •
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EDITAL
O asefeito do District° Feaeral fsz saber

que até ro dia 4 de maio proximo reta-
ber-se-hru) nesta prelsitura propostas para
O serviço de navegação diaria por bar-
cas a vapor entre a ilha do Governador e
esta cidade sob as seguintes condições : •

O proponente que for preferido se obrigará
a fazer tres viagens redondas 'sor dia, to-
cando nos segnintee pontos da ilha : Pregue-
zia, Ponta da Carne Secca, Zumby e Praia
de S. Bento.

II
O preço da passagem simples será do

500 réis, não podendo ser elevado sem li-
cença do Conselho Municipal.

Aos empregados municipaes, em servi
será concedida passagem graus.

IV
O Conselho Municipal subvencionará o pro-

ponente preferido com a quantia de 12:000$
annuaes, que será paga segundo se conven-
cionar.

As proposta., serão dirigidas em carta fe-
chada a secretaria da Prefeitura.

Secretaria da. Prefeitura do District° Fe-deral, 4 de abril de 1893.—Antonio C,andiclo
do Amaral, secretario interino. 	 (•

•••••••nn•

Preguezia da Guaratilba
FLSOALISA00 DO 1 6 DISTRIOTO

Manoel Eduardo de Castro Leal, Recai da
Intendencia Municipal, cm exerciam no 1 0 di-
etricto da Ouaratiba, intima a todos os S
proprietarios de terrenos e moradores
districto, até 8.0 dia 15 de maio proxim fu-
turo, pára mandarem limpar as suas testad
assim como escoarem as aguas que se achai
estagnados nas valias dos mesmos terrenas e
testadas, sob pena de, decorrido o referido
prazo, serem punidos, na férma da lei, de
accordo com as posturas municipaes.

Fiscalisação do 1 • districto da freguezia da
Guaratiba, 29 de absil do 1893. — O fiscal,
Manoel Eduardo de Castro Leal.	 (.

Froguezia de Sant'A.nna
O fiscal abaixo assignado transcreve o edital

de 13 de março de 1888, que diz;
g Art. 1. 0 O transito de vehiculos puxados

por animaes, exceptuados os carros das com-
wahial de carris de ferro, far-se-ha pela rua
do Visconde de Itaána sarnenta na direcção da
praça da Accla.aação para a rua de Miguel• 9

cie Frias, e pela rua do Senador Euzebio
direcção da ponte do Boticario para a praça
da Acciamação.

Art. 2" Os infractores incorrerão na multa
de 10$00b.

Fiscalisação da freguezia de Sant'Anna—Rio.
22 de abril de 1891.— O fiscal, J. S. Pereira
Ramos.	 (•

O fiscal abaixo assignado transcreve as
seguintes posturas :

§ 8°, titulo 3s, secção 21. Ninguem poderá
transitar, nem mesmo estar parado, com carga
por cima dos passeios das ruas : a pessoa que
a infringir sara posta em custodia até ao paga-
mento da multa de 4$, e, não tendo com que
pagar, soffrera dons dias de caaeia.

E o edital de 18 de nove.abro de 1869,
que diz :

4 A ninguem é permit!ido °urinar tara dos
mijadouros, sob pena de pagar uma multa de
1~0. a

Fiscalisação da freguezia de Sant'Anna—Rio,
22 de abril de 1893.-0 fiscal, J. S. Pereira
Ramos.

1•11•n••

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De stotiftcago aos accionistas da Companhia
Carvao Ve:;$ ai, abaixo deseriptos, para,
dentro do prazo de um Ines, que correrá da
primeira publicaçao deste, satisfazerem as
respectivas entradas que devem, correspon-
dentes ás suas aceites, sob as penas datei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
tenegro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem.
que, por parte da Com:amiais Carvão Vegetal
e em virtude de distribuis-1) do conselheiro
presidente desta camara commercial, foi-lhe
apresentada a petição do teor seguinte : —
111m. e Ezm. Sr. conselheiro presidente da
Camara Commercial — A Companhia Carvão
Vegetal pede a V. Ex. que, distribuida,
citem-se por editaes os accionistas, • a
que se referem a lista junta, para faze-
rem as entradas em. atraso, sob pena de
serem vendidas as acções em leilão, proce-
dendo-se aos demais termos de direito. E
assim requerendo, espera deferimento. Rio.
14. de abril de 1893. — O advogado, Joao
Marques — Estava devidamente saltada.
Despacho. Ao Dr. Montenegro. Rio, 19 de
abril de 1893.—Siloa Mapa. Sobre o que
foi proferido o seguinte despacho. Distribuida
aotifique-se, em 20 de abril de 1893. — af n-
tenegro. Distribuição. Distribuida a Domixi-
gues a 22 de abril de 1893.— J. Conceiçao
A. lista a que se refere a petição é do teor
seguinte: Relação dos accionistas da Compa-
nhia Carvão Vegetal, que ainda não realisa-
ram todas as entradas. Dr. Amaro Carneiro
Bezerra Cavalcanti (falecido), 600 acções,
10 0/0, 6:000.; Fduardo Ferreira do Faria
(faa tecido), 50 acções, 10 0/,,, 500$; D. Etel-
vinis S. de Faria, 50 acções; 10 0/., 500.
Visconde de Arcosello (fallocido), 493 acções,
10 0/0, 4:9308 ; João Drummond Junior,
10 acções, 20 0/„. 200$000. Rio do • anei-
ro, 13 de abril de 1893. — O. de. Oliveira
guarda livros. Estava devidamente s lad
com o seguinte carimbo-- Companha.
Vegetal. Rua de S. Pedro n. 115 B	 selo
que são notificados os accionista 	 ima
deseriptos, para sciencia do que d r do
prazo do um mez que carrera da 	 (ara
publicação deste qital, siio obria 	 a

panlua. Carvão
uas acções que se a

sa-
de
ao

AMARA COMMERCIAX‘

De notificaçao aos accicnistcts da Companhia
Empraza de Obras Puélicets no Bra:il para,
dentro do prazer de 30 dias, que correrá da
primeira pubCcaçao deste, satisfizerem as

respectivas entradas das quotas correspon-
dentes ás suas acções e que se acham em
atraco, sob as penas da lei

O Dr. Salvador Antonio Muniz Baraeto de
Aragão, juiz da. Camara Commsecial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Federal,
etc., etc.

Fez saber aos que o presente odiai de ci-
tação virem, que, por parte da Companhia
Empraza de Obras Pnblicrs no &arf e., foi di-
rigida a esta cama.ra a petição eo teor se-
guinte Rim. e Exm. Sr. conselheiro 'Resi-
dente da Cantara Commercial do Tribuna/
Civil e Criminal—A Companhia Empraza da
Obras Publ.:ma no Brazil pretende fazer citar
os accionistas desta sociedade a rionyma, Con-

stantes da relação junta, para. no prazo de 30
dias, contados da citação edital, rea liearem as
entradas annunciadas e ea.aplementa res do
integral voaor de cada aoção (200$000), sob
pena de lançamento e de perderem as quan-
tias com que entraram em iavor da sunpli-
cante, sendo vendalas as acções dos accionistas
em atrazo em leilão por conta e r:sco de seus
respectivos donos, o qrsa requer a supplicante,
visto ter infructiferarrente tentado por ireio
extra-judicial haver as quantias devidas. Re-
quer que, distribuidas, se proceda na fôrma.
da lei, sendo expedido edital com o prazo e
communicações requeridas. Em assim ser de-
ferido E. R,. M. O wis )11 sdeDr. Jou! da Silva
'Costa.. Estava inutilisr la uma estampilha de
200 reis--Despachos: Ao Dr. Salvador.--Rio,
13 de abril de 1893.—Siiaa afro.—D. A.
Cite-se.—Rio, 13 de abril de 1893.—.11,a10r
MOniZ. Distribuição : D. a Lazary. —Rio, 13
de abril de 1893.—.T. Conceiçao.

Relaçao dos accionistas da Cosi panhia Empresa
de Obras Publicas no Brasil que deixaram
de satixfizo• suas en:.radas de capital

Antonio Alves de Carvallai,Ti a ovios,15:2000
08 ,14 Affonso Pinheiro,200 ditas,:32:0000,idem;

tirado Bandeira, 801 ditas. 121:160.asf. idem
raz Carreiro Is1( (ara da O ma, 133 ditas;

Bina. :e a
2' :20a. id	 os Fernandes Eiras ; 33

, dom; Carlos Monteiro e Souza.,
110 d 	 7:600$, idem ; Candido Alves de

ditas, 8:400S, idem; Candido Freitas,
• lias, 45:760$, idem; Cunha Paranbos
sa Comp., 163 ditas, 26:080$, idem ; Domingos
Feenandes Caies, 100 ditas, 16:900$. idem ;
Dominaos de Souza Rodriguee , 66 ditas, .
10:560a, idem ; D. Francisca Fernandes Fra-
gosa Eiras, 133 ditas, 21:281* idem ; José de
Sá Pereira, a ditas, 800$, idem ; James E.
Hewitt, 133 ditas, 21:280a, idem ; Justino &
fileira, 36.3 ditas 59:0'0.4', 'dein ; Luiz Ber-
rata, 60 ditas, 10:560a, idem ; Luiz José da
Costa, 20 ditas, 3:200$. idem; Manoel Jo-é do
Carvalho, 20 ditas, 3:200$, ide.; Manoel

satisfazerem a
as entradas de
devendo, visto ito o terem .feito por
dão da respectiva chata . •	 sob p
serem as acções vendidas e 	 isco

•
•

•
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Raymundo da Silva .Ferreira. 40 ditas, 6:400$,
idem; Visconde de Tatmay, 200 ditas, a2:000.,
idem ; Atuaria° Salvstori, 100 ditas, l2:000a,

. 60 %; Frasiciseo Fe 'N ara Fonas. 10 ditas,
1:200$, ide n; Luiz Pereira Ferreira de Paro,
133 ditas, 15 ..9a0.$. idem ; Sociedade Anonyma
—O Syndicato — 183 ditas, 21:9603, idem
Banco Pariz o Rio, 133 ditas, 7:asoa„ 30 "is
Banco de Credito Fluminense, 150 ditas.
9'.0003, idarn ;1.Oompanliin, alanufactora de
Brinuedos, 60 ditas, 3:600$, idem. ; Joaquim

-_,n da Costa alarqres, .5 ditas, 300,t, idem ;
Lahiri de Vasconcellos, 5 ditas, 3003. idem;
Luiz Augusto Ferreira, de Almeida, 500 ditas,
30:000aide.a; Luiz Carlos Barbosa do 01 i veiaa,
600 ditas, 36:000$, idem ; Manoel Vicente
Ribeiro Junior, 400 ditas, 24:0003, idem
IvIa.loel Quadros, I dita, 60$, idem ; Alvaro do
Castro Graça, 8 ditas, 2403, 15 s/„ : João L. V.
Cansansão de Sinimbd Junior, 20 ditas, 6003,
idern, e Manoel Jorge Malta, 100 ,litas,3:000$,
idem. Total, 5421 acções, 648:2803000. Rio de
Janeiro, 29 de março de 17,93. Pela Empraza
de Obras Publicas no Brazi, 31. Buarqueç de

director-presideate. Estava coitada
e inutilisada uia esta,nii'llia de 200. Em
virtude do despacho acima trans cripto, sitio
noaficados os accionistas especificados na
ralação supra, para sciencia /Ia que, dmtro
do prazo de um mez d coa 'ali da data da Ia
publicação do presente edital são obriaad.os

satisiazer á Companhia Empraaa de Obras
no Brazil, as entradas que se a& arn devendo
correspondentes ás suas anões, visto não o te-
rem feito por occasião das respectivas cha-
madas, sob pena de serem as aras vendidas
em publico leilão pelo preço da cotação na °o-
casião, e por conta e risco dos notMcasins, para
pagamento de seus debitos á dita com pa nh ia , po-
dendo esta, caso não sejam vendidas por ta , at de
compradores, deelaral-as perdidas, apropr!a,n-
do-se das entaadas feitas ou exercer coatra
not i ficados os direitos derivarias de suas res-
ponsabilidades, nos termos da lei vigente á
este r sopeito. Para coastar e c l 'egar a notaia
de todos, mandei passa r o presente e mais tres
do igual teor, que serão publicados por 10
vezes no Diario O fficial„Torml ro Camawrcio
e folhas de maior circulação nesta ca ital, e
afiliado na fOrma da léi pelo porteiro dos
auditorios, que de assim o haver cumprido
lavrará a,. competente certidão para ser junta
Ws autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal dos Est ,dos Uni-
dos do Brazil aos 14 de abril de 1893. Eu,
Henrique José lazary, escrivão, o escrevi. —
Salvador. A. Moniz Barreto de Aragao.

CA MARA CONIM MCI AL

De citaçao com o prazo de 10 dias ao, credo-
res da tnas ,a pdlida do c-irretor Henrique
Carraci,.o Bran,Mo para dizi.Yem, sobre a
classilicaçao £1,3 creditos da dita massa

O Dr. Salvador Antonig Muniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial, etc.

Faço aa,ber que por anate de J E. E. Borla
e Carlog Fallati, na qaalidade d ayndicos
massa fallida do cama s - rionriqua Car-

a cla,ssra-
- 'a, pel

11irla

°URJO °OFICIAL

Juizo Seccional
De praça

O Dr. Aurel i ano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Faz sabor a qrantos o presente edital com
o prazo do nove dias virem que, no dia
de maio do 1 !.393,o porteiro dos audiorios trará
a pablieo pregão do venda e arrematação e
ea . segara a quem mais dere maior lanço ofro-
recer na execação que a Fazenda Nacional
move contra o Dr. Alfredo de Queiroz, a
quarta parte do predio n. 36 cla rua do Co-
t wello, o qual e de dons andares com um
portão largo e duas portas na lojaatendo uma
para o sobrado, pertaes de cantaria, no pri-
meiro anilar, quatro janelas e no segundo
duas ditas, porta,es de madeiras, construcção
de pedra o cal, na loja um salão, tendo no
fundo um commodo de. madeira e arca, duas
salas , dons quartos e cozinha no primeira
andar ; uma sala, uma alcova e duas seaetas
no SQg1111d0 ; 0m,40 do frente, e 20 metros da
fundo, precisa reparos; e avaliada a 4a parte
do dito predio eia 2:004, cuja praça terá
logar ás 11 horas da manhã do dia acima
designado no edilicio do antigo museo, onde
funcciona o Tribunal do Jury.

E, não haverdo arrematante polo preço da
avaliação, vol :Irá o Muno vel á p aaça como in-
ter, alto de 8 dias e com o abatimento de 10 0/.,;
si posá ainda não eacorar lanço superior ou
igual ao valor (retem i natio no' o dito ala ti men-
ta, irá á 3a praça, com o mesmo intervafio
novo abatimento de 10/,, e casto caso será
arrematado polo maior preço que for offe-
recido, sem que em hypotaese alguma, seja
permitada a acção de nullidade por ie• .ão de
qualquer espscie, tudo na farina do art. 19,
cap. 5' do regulamento que baixou com o de-
creto ri . 9385 de 29 da fevereiro de 1888. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça des s jaizo, que se lia de fazer
no aia mana designado. E para que chegue
ao conhecimento e noticia de todos, o presente
edital será . publicado pela imprensa e afilia-
do nos lagares do costume, pelo porteiro dos
auclitorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e paa-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos do
Bra,zil aos 27 de abril de 1893. E eu,
Eclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi. —
aureliano de Campos.

12 1Prestoria
De praça com o prazo do 10 dia c do. h ..nS pl.

nhorados a Antoaio Pereira de Carvalho
O Dr. Julio de Barros Raia Oabaglia, j ali

da 12 preteria nesta Capital Federal, etc.
Faz saber aos quo o presente edital de Praça

com o prazo de 10 dias virem que o calejai
de justiça que serve de parteiro trará a pu-
blico prégão de venda o arrematação, em
praça que terá logar no dia 9 de maio futuro
depois da audiencia á porta da casa das mes-
mas, á rua de S. Christavão n. 103, cora
o abatimento de 10 n/s na fôrma da lei, visto
não ter havido lançadores na ultima praça,
lua tove logar no dia 10 do moa corrente o
giiinte: Moveis: uma mobilia, constando

a um sofá, duas cadeiras de braços, uma cie
alanço, seis singelas, tudo com assento de
alhinha e encosto de estufo. dous dunker-

es.cota pedra marmore e portas de vidro,
• ').(1	 por 300$; uni sota, duas cadeiras

do	 e duas singelas cora assento e en-
cost,) palhinha, por 100$; um aparador
com jc a maculara, por 103; uma estante
de ma ta pequena por 20$; um sofá com

'assei ,	e encosto de palha por 15$;
•ris	 ilesa para eserc ,a . por 40$; um(84\
ga; t-easaCaS com porta a espelho por
200. e um guarda vestidos por 100$000.
2 se tarjas pe uenas, por 100$; uma psy-
chá gr 1 504 rua cama para casal, por

40:t 	3i	 ,o 35$; 1 dita para solteiro,por
•24 .,	 a a; elastica	 quatro taboas, por
40$$ 12 cal/aras austnacas, por 38$; um

• e
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guarda-louça com portas de vidro, pi' 84; 1
étagêres por 30$; 1 a narda-prata, com portas
da vidro, por 100$ ; 1 rel.rgio americamaapor.
15$; 2 mesas de cabeceira com pedra marinore
por 30$; 1 piano meio armario do autor Re-
mick, por 600$; I espelho quadrado cora mol-
duras douradas, grande, por 60$; 1 cortinado
e cupola, para cama, por lua; 14 quadros di-
versos com molduras pretas e douradas,por
200$ ; 4 pares e meio de cortinados com guar-
nições doura .as, por 200$; 3 ditos e meio de
cores, com guarnições de madeira, por 60$;
louça, talheres, trwn de cozinha e um appas
relho de porcellana, para jantar, 40$; 1 par
de escarradoiras de poreollana, por 16$; 1
pequeno trem de cozinha, por 20$ ; 1
duala de talheres de christofie, por 10$;
e 1 duzia de copos para agua, por 6$,
importando tudo em 2:683$, abatendo os
10 "/. na importancia de 268$300, fica
reduzido á quantia de 2:414$700. Estes
bens, que se asharn no Deposito Publico, per-
tencem a Antonio Pereira de Carvalho e lho
foram penhorados na execução que lho move
Camillo Duque. E quem pretender arrama-
tal-os compareça no lagar, dia e hora acima
designados. 31, para constar, se passaram tres
editaes do Igual teor, que serão publicados
na imprensa e afiliados no logar do costume
pelo (Aliciai de justiça que serve de porteiro,
o qual passará a campetente certidão. Rio do
Janeiro aos 28 de abril de 1893.—E eu, José
Carlos de Araujo, escrivão interino, o rub-
screvi.—Julio de Barros Raja Gabcolia.

IS' IPretoria
JUNTA CORRECCIONAL

Sob a presidencia do Dr. Bellarmino da
Gama e Souza, servindo de vogaes os cidadãoa
Arnaldo Mariano Barbosa e Joaquim Ferreira
de Moura, reuniu-se no dia 26 do corrente,
a Junta Corroccional da 18 , Pret naa. Entrou
em julgamento Manoel Vicente da Silvá, ac-
ousado de offensae phisica,s e incurso no
art. 303 do Codigo Penal, sendo condemnado
a sete mezes e 15 dias de prizão collular.

Jacarepagua, 26 de abril do 1893.— O es-
crivão, Lisa) Alves da Fonseca.

	 .1•nn••n•••••••••••n••n••111.,

PARTE COMMERCIAL
Rio, 29

Cambio

Não houve taxas officiaes afiliadas pelos
bancos quan !o o mercado abriu, e constaram
transacçõs rezula.res em lettras bancarias
a 11 1/2 d. sobre Londres ; mas pelar 11 horas
a taxa de 11 1/4 d. foi afiliada por alguns
dos bancos, e esta foi andai durante o dia.

aX5.ouve movimento importante, em grande
p . a liquidações, que. pelo que nos constou,
corr i am sem novidade, alguns contrartos
apenas sendo transferidos para a semana

aosa3xinaa, futura. O negocio realisado foi em
latiras bancarias de 11 1/4 a 111/2 d., em
papel particular de 11 7/16 a 11 5/8, d. e em
papel repassado de 11 38 a 11 1/2d.

A' tarde o mercado firmou-se um tanto, e
houve negocio em lettras bancarias a 11 1/2d.
e em papel particular a 11 9/16 e 11 3/8 d.,
porém tornou-se frouxo a ultima hera, e
fechou com as lettras bancarias cotadas a
11 3/8 d. e o papel particular a 11 7/16 d.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$.
Pariz, por franco
Hamburgo, por

.....
Italia, por lira...

	

Portugal 	
Nova York, por

	

dollar 	

neiro Brandão, inc foi apras
cação dos credites cl. ritt. massa .
que cito os credores da. dita mas.
pai% que dentra de 10 dias, que lhos
assignadoa em audiencia desta camasravirom
alloga,r o que II convier sabre a dita ciassa
liana°, sob pana (loa sua revelia ser julgaaa
por sentença o lançai lauta das enla pes á i
mesma classificação e procedor-se ao rateio
devido. E, para constar e chegar a noticia da
todos, mandai passar o presente e mais dons
de igual teor, que serão publicados o MI xad
na fórma da lei polo portei Ç) dos anditorios, .
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente ~talão, que trará a juizo para
constar. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 28 de abril do 1893.—Eu, Henri-
que ,josd Lut:J,escrivão, o escrevi.

e. t

o
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Pede a palavra o Sr. Dr. Azevedo Macedo,
presidente dá, companhia. que justifica a pro-
posta. da reforma da administração do dous
directores para -bras.

E' o que se Ode chamar uma tjUestão de
vida domestica da administração, que na sua
propasta,, não anginentando os encargos da
companhia, só visa o bem andamento dos
negocios desta e mais promptidão em suas
deliberaçaes; pois. como é actualmente a
administração de dons directores, que, em
caso de desaccordo, devo, convocar o conaelho
fiscal para de-adir definitivamente, além de
demorado o expediente com convocações de
reuniões que nem sempre podem ter hgAr
no dia e hora-marcadas,. tora o graado incon-
veniente de fazer intervir na administraçãa-
o conselho fiscal, cuja missão é muito diversa,
como seja a de fiscalisar os actos,desta mestre
administração em que elle tem do intervir
modo definitivo.; o que torna o conselho fise
juiz de seus proprios actos.

A' vista destes inconvenientes, não duvido
a directoria um só momento em convor
vos para -que vos fosse prosar
guinte

Proposta

Considerando os grandes ineon
que traz á adininistraeã ) de deus d
para o bom and	 neto dos ne.g,ocies o,
panhia Geral a Servicos Maritimas, p
directoria :

Que nó art. 9' em vez de
A companhia saráatdmire

directores, um rbs ,Ltiaes será
denta e castra dirreetor-timaee eivo

2.054—Certifico que foi archivada mela ae- !
partição, sob n. 2054, cru viriude de r aspa-

. sembléa geral extraosde avia da Companhia f -.Fabrica 1 )er( a.c e, i ea is- et no i 24 de

março ultimo, na qual foi resolváda sua li- 1
quidação.

I
Estavam colladas tres estampilhas no valor

de 5$500, devidamente inutilisa.das e ao lado o
carimbo da junta.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 24 de abril de 1893.-0 oficial-maior,
Manoel do Nascimento Silva.

É0eIEDADE8 ANONYMAS 1

• 4b.

Companhia 'Fabrica Liber-
dade"

ÁGTA. DA) ASSEMMEA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

3a e ultfma conpocaçllo

Aos 24 dias do mez de março de 1893, ás
3 horas da tarde, á rua do General Camara
n. 53, para onde fôra feita a convocação dos
accionistaa da Companhia Fabrica Liberdade,
presentes nove accionistas, representando 636
acções e cujos titulos foram préviamente de-
positados, o Sr. director-secretario Alfredo José

, de Freitas, no impedimento do presidente,
propoz para dirigir 03 trabalhos o Sr. Dr.
Constantino José Gonçaivas, que, acceitando,
-convidou os Srs. Alfredo Ferreira Bailar
e Pedro von Collen para 1° e 2? secre-
taries.

Declarou o Sr. presidente que, sendo esta
a 3à convocação, podia funecionar com qual-
quer numero de Ss. accionistas e estando
representadas 636 acções, . dava a palavra ao
Sr: commendador Alfredoi José de Freitas
para explicar á assembléa o seu fim.

Tomando este a palavra, fez ver a difilcui-
dado com que actualmente luct a a companhia,
pelo estado em que a'crise que assoberba esta

. praça ha mais de um anno tambern avassalou
a nossa çompanhia, sendo publico 'que o ge-
rente o Sr. Thomaz A. A. de Brito, em quem
a directoria, depositava plena e inteira con-
fiança,sa torrara malvarsor, praticando actos
do severa repressão, pelo que fôra elia obri-
geda a despedii-o, deixando elle um attestado
de seu criminoso proceder. •

Não pôde, pois, a companhia proseguir, nor
lhe faltarem na presente quadra os recursos
que deveria contar, tanto . mais que, tendo-
se vencido tres lettras do aceeite do dito ge-
rente a favor dos Srs. Simons, Me. Kinlay &
Comp.. estes mandaram intimar a companhia
na pessoa de seus cPrectorea para uma acção
decendial.

Propunha, portanto, que fosse • decretada a
liquidação arnigaVel, dando-se poderes ao que
fosse nomeado corno liqüidante para se enten-
der com os respectivos credores,e,quando fosse
inipossive/ qualquer aacordo, requeresse, a li-
quidação judicia!, para retirar da directoria
e dos accionistas qualquer responsabilidade
futura.

Posta em discussão, foram Lambem an?
alysades 03 actos da directoria, sobre 03 quaes
não encontraram os Srs. accionistas procedi;.
mento que os sujeitassem a censura, e dando-os
por approvados, proPoz o Sr. Barão de Santa
Margarida pie fosse approvada a indicação:
Ninguém mais pedindo a palavra, foi sujeita

votação. sendo unanimemente approvada a
liquidação da companhia, visto a impos. ibi-
lidado de poder prosaguir.

Propoz -mais o accionista o Sr. com mda
dor Antonio José Gomes Brandão que fosso
nomeado liquidante o Sr. Dr. Constenli%
Josa Gonçalves, o que roi approvado, aleten-
do-s de votar o dito senhor, e que se lhe con-
f

•

	erissem plenoseillimitados/poderes para pro-
ceder á liquidação da melhor fôrma que lhe
parecesse, podendo vender o acervo da massa,
liquidando quer em leilão, quer particular
mentp, se olferecere n proposta nessa senedo,
constituindo-o procurador em causa pregaria,
propondo concordata dos credores. transfe-
rindo-lhes o mesmo acervo, si alies proa).
rirem liquidar por si e agindo em tudo em
nome da companhia, servindo lhe de titulo e
procuração a presente acta e qua por esse
encargo fosse-lhe mareada a commissão de
5 se, sobre o total do acervo. Sendo aparos
vado, ainda sem o voto do proposto, o Sr.pre-
sidente declarou os trabalhos encerr dos e
convilou os presentes a assignar a pre-
sente acta. •	 irs,

Rio de Janeis .o, 21 d ) março de 1893.

•

ambos pela, assi,rablèa; geral dos ama/listas
por In anria de votos e por escrutinio se-
cretb, diga-se :

A companhia será administrada, .,por tres
directores, dedos 'pela assemblou gealal doe
accionistas por maioria de votas e eserutinio
secreto.

§s• 1. 0 Os directores designarão entre si os
respectivos presidente, secretario e thesn-
reiro.

Onde diz:	 •
Paragraplio uriice do mesmo artigo.
Diga-se :
§ 2. e e o paragrapho exactamente como

está.
earo art. 11 0, onde diz:
A directoria reunir-se-ha, diga-se:
aA directoria reunirse-ha urna vez por

semana e extraordinariamente; o mais como
no artigo até o final em que diz: quando
houver deaaccordo entre estes, será convoca-
do) o conselho fiscal para decidir definitiva-
mente, que é completamentasupprimido. .

eNo art. 120 , onde diz:
(Nos impedimentos ou vaga de um doa

directores, o director em exararei° e o conse-
lho fiscal chamarão etc., diga-se: Nos impe-
dimentos ou vaga de um dos directores, os
directores em exercicio chamarão etc.— o
mais como no artigo.

«No art. 13n—Compete á directoria, diga-
se: compete aos directores na esphera de seus

ea«Norgos rt.14. onde diz: Cada um dos directores
terá o ordenado do 12:000$ pagos mensal-
mente, percebendo mais o director Lpresiden-
te, que accumulará etc., diga-se : Cada um
doe directores terá o °Nanado de 8:000$ pa-
gos mensaarnente, percebendo mais o director
que accumular ete,.—o mais como no) artigo.
—Dr. Azeve.lo Xfacedo, preeidente.—Eazilia
Barbosa; thesoureiro.»

Não foi ouvida o conselho fiscal, pois -iimi-
ta,ndo-se-lhe as attribuições, e sendo por isso
interessado na proposta, sua opinião ou pa-
recer viria exercer-se sobre reforma que lhe
dizoia srres. pokto .	 .

presidente declara em discussão a
proposta sobre a reforma ala administração,
que acaba de expôr a directoria.

O Dr. Valladaras melar que . exponha a
directoria a propesta. Para a reducção do ca-
pital, e que sejam discutidas conjuntamente
as duas por artiges.

ODr. Azovedo,Mac,edo diz que não lia nisto
a menor duvida, mas parecia-lho que no
havendo' correlação entre urna e outra, jul-
gou melhor dividir...

Uma é, como disse, mera questão) de eco-
nomia ~estica da addiinistração, e de que
faz questão a directoria; por isso não vara
pedir saerificios á assembléa, pelo contrario
fel-'os em favor do que julga neeessaria a,
unia boa administração: completa e 2xclusiva
responsabilidade dos directores e orompta
resolução a ,	.os aseu cargo e c enplota
iseAnção	 aslisação de serre actos.

a diz respeito aos interesses dos 'Srs.,
v 

„sta.a e a directoria considera urna Cit.5-•
aberta em que discutirão e dicidirão corno

melhor entenderem no) seu interesse.
Sabe que vem propor sacriacios, mas en-

tendeu a administração que f.levia. com 'a
maior franqueza dizer comuj di

Companhia Geral de Serviços
Marítimos	 1

ACTA DA ASSEMBLE' A GERAL EXTRAORDINARIA

1	
EM I 1 DE ABRIL DE 1893

i Aos 11 dias do mez de abril de 1893, ás 12
112 horas da tarde, reunidos no salão do
Banco de Credito 'Movei, á rua Primeiro de
Março n. 72, 37 accionistas, representandó

. 21.083 acções, o Sr. Dr. Azevedo Macedo, pre-
sidente da companhia, diz que-sendo esta a

; terceira convocação, e tendo sido preenchidas
todas as formalidades da lei e podendo a as-
semblea deliberar, seja qual for a somma do
capital representado pelos accionistas pre-;
sentes, declara abada a sessão e indica o Sr.

•Dr. José Maria da Silva Velho para presi-
dil-a.

Unanimemente receita a indicação, o Se.
Dr. Joaë Maria da Silva Velho occupjs a pre-

•*Meneia e convida para secretaries os Srs. j
Dr. Carlos Pimento! e commendador Nunes
Pires.

Constituída assim a mesa, o Sr. presiolente
declara ser, corno foi annunciado, o fira da
reunião tomar a assembléa conhecimento e
deliberar sobre urna proposta da directoria.
que, a ser approaada, importará em reforma

•dó estatutos, pois trata de alteração na
administração ou no numero de administra-
dores e da reducção do capital social e mesmo
do capital rearisado:

,	 z sse em ou-
%lite, tra °camião, que o capital da companhia não

, t,,,,,,, está de accorde cora o cabedal ou material,
s m,_ nem mesmo eans o rendimento que a mais
Ge a ; zelosa, inteligente e ezerupulosa adminis-

I	 -1

tração possa conseguir.

alam do qual não é permitido ultrapassar a.
tons • 'A' 

orlo o capital tom um limito de rareia,

não eer pela, usura ou pelo togo. 	 .
¡nem... A nossa companhia não pôde explorai nem
eteito 111;a, nem outro, entende cora um serviw que

•

•
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3.040 000$000

2.400:000)00

6•10000$0.4
•. Art. 3• 0 O accionista reataberá tão &imanto
o dividendo proporcional ás suas aceete.

• :Jateis-41as.
Art. 4: O dividendo prot ameicetal ás aeçõe

..1150 integradas sara crek • nas suas
• téllas e servirá para a	 -o da divida

fiuctuanio conjunettmenta O01	 indo de
• ;torva e de depreciação, até a	 'saçãe
• peowlete, dessa dividapataeselo o a.‘

cafelo a receber o dividendo carro,0w
Ari. 5.0 O ace.ionista titia tl 1i1W.kr loteaxar a•:

82511M etoções, a que não é o1irigni1.).
immedjata,mcnte (us iliViden(10$

• pondentes.
Art. 6: Só rocclierão 41 i

transformadas seguild. t a .1;resan to	•
• Art. 7.0 Na parte rei: - .cato do .; ;:;;,:a.at
constituião das a.ssambléas	 nua ia.

• 19 é 21, onde diz — 10 e eetre• -.. —	 -	 10
eatprtes intagradas—e aea teeee lIU O — 0 . ! teel-
Afta por integrar quantas -alam neee

.prefazer o capital dc. 10heeeéee 	eera-
o mala eamo está.

Aln. 8: Onde diz (art. VI g 5 , a • -t. 20)• .t,•,Wevereire, diga-se. fevereire 011 maro.

• :' Oneals como está. sr*

'
DIÁRIO OFFICIAt

Art. 9.° Que os arts. 2, 3 0 , 4 0 , 5, a (14,
passem a fizer parte das disposições transi-
terias dos estatutos.—Da. Auwedo Maccdo.—
Em itio Ilarbova. rodaras.»

E' o que tinha a infirmar á assembléa
sobro a proposta, o ella decidirá na sua alta
sabedoria como melhor entender para os seus
ittteresses.

A directoria declara mais uma vez acoitar
qualquer alvitre que pareça melhor.

0Sr. Dr. Valladares,pedindo a palavra, faz
coneideraçaés sobro as difibrentes reformas
da administração, que foi do tres directeres,
depais de um e de dons e agora outra vez
dc tres.

Não vê nisto Valitzt .UniS para a companhia
Vê aPellaS tu (10111iIII./ da grande accionista
esmagando o pequeno e lamenta que a sua
pr000 -;ta, s ' bre a, qual insistirá, não tenha
pasolaio.

Vos fazer tuna proposta neste sentid) ; é
mais uni esforço.

Quanto á reatccão, não vê tão pouco van-
tagetaa é unia. questão de ; na du-
vida de aumentar o capital com uma cha-
mada, profa. 	 reduzil-o.

Ao lailen Mve1, por oxJ •mpla, não conv1`in
urna ca,ainada, teria do fizer utni auto Ai
enorme a por issa preferirá par corta unia
raiaeção a uni aa ginento	 ca „jia

Vota contra, tua as as propostag	 dl-
re • .aria.

O D.e Jalo Feliciano diz ene a reduco-o
do capital a quatro ml cornos tem o more-
cauento de, tuna ,-ez paga á divida conso-
lidada, bons adquiridos por seis mil e tantas
cm ' 's s .') ficam rapresmtados por qu:u -
teu mil.

E' o ineonva»lente que acha na a •gunda
proposti da direo.oria .

O Dr. Azevedo Macolo, rospowlendo ás
01.4S(!rrar:N 1r( 4:10:4 dOnS accionistas, começa et,-
dato liomça min protestar contra o termo
r t,nico. Win pela que ex • Ti mo realmente,
mas pela ae sepção etn que foi e é empre-
gado.

A e'dint'a serviu para fizer passar o
cubra par ouro, a moela falsa por vou' lafe -•;
mas o 'Ilustre colloga sabe que olla serve
tambem para reconhecer a moeda falsa c

di tsol vendo a tenue camada do dourado,
Fazae apparacer no seu justo valor a verda-
deira sutis t anda, o cobre. Na ultima accepção,
sec^ib.

Na sua proposta não procurou Hindi%
lisongoando esperanças vãs ; pelo contrario,
procurou, mesmo desagradando, dizer a
verdade.

Procurou com o prejuizo do unia quarta
parte valorisar iminediatamente as outras t res
quartas partes.

A amortis•ção lenta da divida iluctuante
irá lentamente compensando o sac ideio
do incoento e valorisando a outra quarta.
parte.

Valorisar já todo o capital é uni impo:a:ti-
"! esporar vahnisal.o em prazo longo,
é fazer de um titulo que ie'ide já OIrl ume
granito parte tar uni valor real, um titulo de
futuro simplesmente.

A directoria pmsou no futuro, mas pro-
Kat garantir embota o presente. Julga que

r000sta é nisto aemaleta: :atende ao
„ prepara o rut,,tro e não esquaeo n pa-

da divida ductuantaa sein recorrer a
a inibi.
;ai ta a o:aia:Imitida& para dir que o
!ladaroa .qne quer a. domacraeia 	 aa,-
.maro qua :a....	 '•	 aa grande

e ejasta.
acji n it	 •nteres.a. lo nnne, n M .vo1,

1.) fí s :v. a	 ci. 1):Nip,/ista, Ifla.i sãnl cicie ou-

11t,

,

•

Abril 891n

Quanto ás observaes do Sr. Dr. João Fe-
liciano, diz que o nue procurou prove" qtte,'
o material. ou antes os bens adquiridas por
6.880:060$ não representam este valor ; essa
aomma como capital seria persistir no qUe
queremos corrigir, isto é, que o capital social
seja proporcional aos bons que o conetituem.

Depois de paga a divida consolidada, si o ca-
pital representar DIf1)03 que o valor destoa
bens, será facil augmental-o cum acçõea be-
neficiariaet até o valor exacto delias ; é o que
espera para compensar o prejuizo de mo-
mento.

Será então um dosdobramento,não•chintico,
nme physiologico.

Sr.O 	 Antall . ) Carneiro Brandão pede o on-
carcamana) da discussão.

O Sr. Dr. Valladares manda á mesa a se-
guinte prowata

Proponho que se nomeie uma commissão
Para com a directoria fazer a rafaram com-
pleta. ,l .g3 eStat Ut0f3, a qual serã de trem ac-
cion i stas,

Rio, 11 do abril de 1891.—lir. Vallodares.
O Sr. Dr. presidento pre a votos a proposta

do Sr. Brandão, que foi unanimemente appro-
Va.la ,

Posta em disenssãe a propasta do Dr. Val-
lad ires e uuiiu havendo quem pedisse a palavra,
roi ella encerrada.

Inda-se pro.,!eder á votação. o Sr. José Bel-
in iro fia França Juntou' requer que a votação
seja por aeçrass.

O Dr. Valia lares protesta. O Sr. Dr. presi-
donte manda pa, •.dar a chamada. Votaram
contra a toa Iposta, 24 Srs. accionistas represen-
t indo int votos, e a favor 5 ou 124 votos,
deixando de vota.0 a directoria.

Foi rejeitada a proposta do Dr. Valia-
da res.

O Sr. Dia Macoin polo que se divida a vo-
tação ;1i proposta, em duas partes, como as
apresentou

1. 0 Reforma da. adininistraçao ; 2.* eeduc-
00 do capital, o que foi approvado.

Posta em votação a primeira parte fui ai)-
provada, sé votando contra o Dr. Valladares.

Posta em votacaa a segunda parte, foi
aporovada, tendo eantra sé o voto do Dr. Vale
Lidares, que pediu que so lançament seus
votos na ac t a. coma IHN 'testo.

Pavando-so á eleição do terceiro director,
firam recebidas 26 exalutas e obtiveram votos
os Srs.
Joefia Carlos Queima . 	
Antanio Carneiro 1ir:1)111U. 	

E uma ("adula cai branco.
O Sr. presidente declarou eleito o Sr. João

Caris Queima.
O Sr. Antonio ("arneiro Brandão prop5s e é

unan i memente aceito um voto do louvor á
si.

Sa presidente agradece á aseombléa a
bort "(delicia que teve para com ello.

N ;da mais havendo a tratar. o Sr. presi-
ente encarrila Sett'ih he 3 1/2 horas da tarde,

e eu, 1 .. soyetarin. lavrei a iwesonte acta, que
vae aSsignada p.ola mesa e pelos accionistas
1)111/4,a/tios, o que fiz transcrever no livro com-
patente.

Ria de Janeiro. 11 de abril de 1S93.

NI. da Silva Velho. presidente.
cariae Pimenta'. l" secretario.
ativelio Nonos Pires. ..2e secretario.
Numa do liegri Maxydn,
enifi gt 1'0,1•anitoS
CanX.41(1 (111. R cila Paranhos.
Dr, João FelHaia,1 1 .	 ( ..:leta Ferreira,
1 Ag"	 p A. o entoo procurador do

Luiz Aaginao P. ae A Inif•ida,
David
Dommapto

me1114: 'Ntavhallip	 •
Perciat:i. as-Neves.

W. J. e,atiatuaelz. 	 •
Fra,.ta tu	 dit: is ssi	 como pro-

au•ada e .1, ri, Aana Casar

* ião 'supporta o preço que excede de um corto-
•• Omite, pois occupa-se- da carga e descarga de

• ~r4 isto é, da importação e caportaçáo.
,•-rt ji sobrecarregados de outros impoetas.

lia meros que pagam .iá mais caro a de-
carga do navio para a alfamdega, do que da

Surepa para o Rio.
De modo que, com uma renda narmal.

•• perta, que nunca exaederá de muito á do ee.-
"' "Ilbs enastre passado. não poderemos lazer tw,„ a

• um capital exaggerado.
A despem do custeio é. caia a mais (escru-

pulosa economia, de cita:moa por conto da
renda bruta; a do semestre passne.'.)
de 60 4110.

A nossa divida eona•didada exige a5 „ ;Et
rtsnda, e com tas 25 "4 restantes tetttoa de me

. tender aos juros da divida ti actuante, á ¡uni ir-
es 'taxação semestral da differença L emissãa do

debasetures o aos 20 "e, do funda do weerva e
depreeiaçã,o, o que redu • iria o dividem' a
distribuir a 180:0003 ou 20 1 1:000, amainas,
Isto 6, 4 a 5 °/., ao atmo sobre o capital actual
retalhado, sem fanarmos na attiortiza.;ão
divida fluetuante.

Sa,Nendo perfeita/unto que uni ;Dolo que
rende menos de OU 7 "./.. perde log.. 40 a
50 •4 do seu valor, nrt , duvid . a, a da•maria
&avos fazer a seguinte poipaaa.
attende ta.nto quanto pada a p'a. areardo

,„ o. capital como seu valtr real eammerciai
- elevando os litras de 4 a 5 a 6 ai 7 0/.$iiira
. .48 certo apro %ima mi•s o v • lor 111 eataría„
•do valor nom inal da acção, p Afalai en
..atjagMento possiVel de renda e t. nu 9. nanoeti-.

. •.~,o da. divida conallida .la e ti autuai' te. pio

•,1;04:abem prevê a direet s nia na SUA prop.).,ta,
a 9 ou 10 o/, em n ' 1 nato prazo.
Sabe que porca difi 'orPnva 01.% 4 ou 5 n .!„

-no. bre cem de 6 a tleatbre iirts o praaa da
valorização de menati eaidta é Ina i:•% ratielo e
por isso de maior praeeita , peineipalinaato
para o accioniset que guizo:. ãaer (bobeio,

,com suas acções.
Quando, paga a ti i vida fintam nte e pae! ••la

emmatidada, o dividendo axoalar ,:" lo
• IS aba G agio futuro agirá cimpeusar o /ire-

'JUIZO preseote.
L6 a proposta:
Is Art. 1.0 pa o capital da, com4pititi.txtihil;;(4eZ

Md° a	
diyidido em 20 	 06;. 1 acertos de

•.400$ cada uma.
Art. 2.0 Fica o capita?. Ma-

goado reduzido A ~Ma 410
sdkridido em 12.000 Oi.Xtre3
.tegradas de 204 no valor do
et.000 acções com 40 ma-

; Usados em cautelas da ao$
~a, uma prefazendo a sam-
saa de. 	

1994 Domingo ao

p.,

1101	
jeu.st,• a divida fluetunate

letal:ida, sApe-la liastantê tinta de 1
,•in i 3 , a. (..elit o : o ba lie ., ent....tra .• fli
110:00‘),... tirCs • ,u useita,z, e naII ...41%..ota ilt • i •e- 1
I iti et.'ã si cli tegl de lute lua . 27• e t .i$0 ..4 t,

pr
ga ni
nON'a

•. 1979 votos
59 »

1
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Companhia Industrial do
Crystaos o Vidros

AGTÁ. DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
READISADA EM 26 DE ABRIL DE 1893

A' 1 hora da tardo do dia 26 de abril do
1893; reunidos no escriptorio da Companhia
Industrial do Crystaes e Vidros, á rua do
Hospicio n. 71, diversos Srs. accionistas
mesma companhia, representando 3.550 po-
ções, conforme consta do livro do presença,
o Sr. Dr. presidente da companhia,Francisco

. . de Paula Valladares, abre a assembléa e
propõe para presidente o Sr. commendador
Guilherme Klerck, que, accoito unanime-
mente, convidou para secrotarios os Srs. Ba-
?Mo de Castro Lima e Eugenio Pinto Vieira,
que tomam assento na mesa.

O Sr. presidente manda ler a acta da ul-
tima asseinbléa do 16 de dezembro de 1892,
em continuação da de 16 do novembro do
Mesmo anno, que posta em discussão e em
votação foi approvada unanimemonte.

Em seguida deu a palavra ao Dr. presi-
dente da companhia, que expõe o motivo da
convocação desta assembléa e manda á, tu
uma proposta da directoria.

O Sr. presidente da assembléa manda
a proposta recebida, que é nos seguiu
termos :

• c Companhia Industrial de Crystaes e Vi-
dros—Srs. accionistas—Como sabeis, a dire-
ctoria abaixo assignada, com os amplos po-
deres que lhe déstos, aproveitando o auxilio
do bonus ás industrias, apresentou sua pro-
posta de emprestimo dos mesmos ao Banco
da Republica do Brasil, e, como para 04 Teao
IiSaCitO são nocessarlas formalidades legaes
de autorisação especial, por vós concedida,
para hypothocarmos todos os bens presentes
e futuros de nossa companhia, vimos podil-a
a qual deverá ser nos seguintes tornos:

Fica a direct(da antorisada a contractar
com o Banco da Republica do Brazil, de
cordo com decreto do 17 do dembra de 1892,
mi com guiem maiores vantagens offerocer,
o borantamento de ujia emprestimo até valor
igual ao capital. snal, tlnul4o em garantia
sob primeira hapothIca ou penhor, todos os
bens mo • .'s anitIlszve#. prosou ICSo que

•
•
	 ee

do futuro venha adquirir, 'ficando dosdo já,'
autorisada a. transigir soba° qualquer ponto
das condições acima indicadas, 4ssianando
todas as escripcuras neeessarias para aua
completa realisação.	 •

Rio do Janeiro, 26 do abril de 1893.-0
presidente, Dr. Francisco de' Paula Voltada-
res.—J. J. Moseira Filho, engenheiro civil.»

Sendo submettida á discussão- e ninguom
pedindo 'a palavra, o Sr. presidente dá por
encerrada, e, posta em votação, foi unani-
memente approvada, e nada mais havendo a
'tratar, o Sr. presidenta levanta a sessão e
eu, secretario, lavrei a presente e assigno
com os- mais membros da mesa e alguns ac-
cionistas.

Rio, 26 de abril do 1893.-0 presidenta; da
mesa, commendador Guilherme Klerch.—Se-
cretarios, Bardo de Castro Lima e Eugenio
Pinto Vieira.

Seguem-se as assignaturas dos accionistas.

RELATORIO DE 1892 APRESENTADO k ASSE*
BLÉA ORDINÁRIA DE 29.DE ABRIL DE 1893

Introducedo
Srs. accionistas—As disposições. do art. 26

dos nossos estatutos exigem que esta dire-
ctoria submotto., 11 ,) prazo legal, ao vossa
esclarecido exame e imparcial julgamento o
relatorio, balanço e consoo desta companhia,
acompanhado do parecer do conselho fiscal,
comprehendendo o poriodo docorrido de 1 de
janeiro a 31 do oezembro do armo proximo
passado, o que nesta °ocasião temos• a subida
honra de levar ao vosso ilustrado conheci-
mento e approvaçãsa

Torrem:
Quanto aos terrenos, pouco tomos a adiantar

ao que já levámos ao vosso asnhechnento no
relatorio do olmo do 1891, a não ser que, alam
do preço do seu custo, ainda oS valorisamos
mais, com o nivelamento o respectivos aterros,
tornando-os assim aproveitaveis em sua tota-
lidade, bem assim coma a ponto do pedra para
atracação nos referidos torramos.

Felicitamo-nos com os Srs. acoionistas, por
termos conseguido, depois do trabalho ingonto
e pertinaz intistencia, que as obras publicas
levassem aos mesmos terrenos a canalisação
directa das agu ai do rio do Ouro, melhora-
mento este que nos era improscendivel o que
não só nos veiu aproveitar, como aos mora-
dores daquella localidade, até então privados
desse elemento.

Os nossos terrenos angmentaram do valor,
não só com os melhoramentos acima indicados,
como coma progressão das construcções feitas
rios mesmos, quer para as fabricas, quer paia a
residencia do operarios que haviamos come-
çado, e que já se achavam bastante adian-
tados, quando levámos ao vosso amhechnento
no relatorio do anno findo.

Animados pelos nossos trabalhoso cantaa'sos
o progresso que, com a nosso Installação
aquella localt lado, •ari.Viamos do imprimir;

os habitantes aos eircumvisinhaças e proprie-
tortos dos terrenos proximos acompanharam-
:nos, ní1.0. só editie.ando corajosamonto o com
afasn innumeras casas destinadas á moradia
de ()Pararias a estabeleeiniontos commorciaes
como augniontaram considera Mallen
venal dos seus torrem a, o que vem t
por seu turno, valorisar muito ma'
propriedade do nossa empreztia

Seja-nos licito dizer, do aassagenaqu
panhia Industrial tio cooystaes o Vi;
Potiço teniPe' e p	 uitos considerad.f.m
Phaninia ou ch' era do visionarios, já
.utanar-se do te levado a vitalidado z
lugar, tornando-so por essa fa 'i a bem p.

dosada	
nplet;

emicluida, já é consi
que dia apezar de não esta

que, devido is sua eaastencia, j
qmosi completo abandMo o origem
cano tantas nitras localidalles.•i

4!	 4 .

• Conforme já mencionámos no ultimo Ma- 0 , •
torio, as construeções dasOluas faisrleas e das -
casas do oporarios que já se achavam nessa
epocha bom adiantadas, principalmente a do •
Gobeletterie, continuaram sem mtorrupção,
apomr• das innumeras dithouldades e nãllt pe.
quenos dissabores por que teve do passar esta
directoria, como tivemos mais do uma vez •
°ocasião do leva, ao conhecimento cala ars, ac-
cionistas, nas assembléas geraes eïtraordi- dr"
narias, convocadas pôde-se dizer tine exclusi-
vamente para esse liam; esi assim procedtmos,
senhores, não foi porque nos •altasst na
(Tocha a que nos referimos a coragem, nem a
vossal confiança„ mos sim para ;vos trazer a.
par de todas as dificuldades da _Mas mato, e
terem os Sraaccionistsa immadiata tfficalisação,
dos actos praticados pela direétoria, á pro-
porção que se ia difilcultando a sua gestão.

Nessas assombléas, mais de uma vez %nasa-
lámos para os sabios conselhos dog Srs. ac0,o-
nistas o procurámos tiempfro inarchma
ac.cordo com o modo do entender daqutlaeo que
nos tinham confiado a guarda do seus ca.

PitaesFeliz. mente, amparados PM' INite modo de
prece !cr, conseguimos continuar
na construcção e acabamento , das obSs por
nós encotadas,sendo apenas tomados do sustar
os da fabrica de vidos do vidraça e a conti-
nuação do novos grupos de cosias pana opor
rarios,	 .1:	 •

	

Gobcletterie	 - . 0* e
• 4	 •

A fabrica de Gobelotterie contém nonaegm.
partimentos assim divididos :- •

Sala dos fornos medindo 60 metros da co.oprimento 5..(bre 20 metros detariatira ;

Metros de com
Sala das arpcarismednetotesmobpeconmedmiostirosdo d6e04

largura, subdividida em oinco h ess14.endo cada
"aSala illiatoesimcoolhdae tenittilairjo *45. • matros de com-
primento sobreoito motros da/largura.

Sala de modelos e ferramentas medindo 15
metros do comprimento sobro oito metros do
largura;

Sala para a fabrleação5 de potes medindo
42 metros do comprimento sobre nove metros
e50 de largura,

Sala para • deposito dá potes medindo 4.t*
metros de comprimento Sobre nove motros e
50 do largura

Sala para encaixotamento e deposito me-
dindo 40 metros de comprimento sobro nove
de largura, cuja construcção é toda do ferroa

Taillrie

por 10 metros 70‘, diYUe-se por sua vez ein
A tolheria occupa J, siuà Metros, 10

SOIS sess.ks, dar;:antidas a divos as especia-
lidades, taea como gravação por meio do
<!.214),' do projecção do aramas, lapidações
mecbanicas, etc., e tudo quanto é con-
cernente ao trabalho artistico do vidro e

chrystaa que para isso °ocupa nas
ivertsas SeB9- 	ItreVIda taii1eiIe 52
aclimas,	 pertaiçoadas e que-

ia anis	 totalidade se apitam nos dopo-
itos	 ossa companhia.

Sala das wachinas a vapor

Campa uma suporficie do 30 metros sobro
nove metros que se divide em duas partos

sondo uma destinada á nosoalos t a
N'airir do força de 55 insanos, do conceituado
fabricante. Van Den KoreliwN3 (Gorad), motor
este (lestinado a fassar fuqccioro to todos os

tlà thbrjea. •

A parte a destinada a receber tres
caldeiras de 68 metros e 3Co dechnotros qua-
drados cada unia, de aipo-oficie de aqueci-
monto, dos fabricantes Moco& & Wileor &
Comp., quo já ixassitiinuo e que são Malta-
men to econ:anicas. 	 •

•
_ Emill0 P. L. Barbosa, por si e como pro-
‘nuradoga-lo J. C. Queima.

mAtt~lirolunes Pires.
Carlos Pimentel, por si e como procurador

de Luiz J. Le Coco do Oliveira.
Eduardo Maria Campos.
Eduardo José de Almeida o Silva e D. Ame-

lia Jorsephina de Aguiar;
Galdinode Freitas Trovoamo. •
William Trout.
José Maria da Silva Velho, por si e sua

senhora D. Carolina Monteiro da Silva Velho.
Antonio Carneiro Brandão: por si e como

procurador do Julio . Maga e Dr. Julio A. da
Silva Mala.	 ,

Dr. Francisco de Paula Valladares, por si e
cotio procurador dei). Maria Theodoro Fialho.

J. França, pelo Banco do Credito Movei e
como procurador de Jorge Conceição e de Al-
meida Nazareth.

Dr. João Alvares de Azevedo Macedo.
•n•n•n

N. 2.056—Certifico que foi archivada hoje
nega repartição sob o n. 2.056, em virtude
do despacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extra,ordinaria da Companhia
Geral de Serviços Ma,ritimos, realisada no dia
11 do corrente, na qual foram approvadas as
alterações feitas nos seus estatutos e reduação
de, capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federa1,27 de abril de 1893.-0 oficial maior,
Manoel do Nascimento Silva.
•Sobre 5$500 de estampilhas, devidamente

Inutilisadas, e ao lado o carimbo da junta.
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ANNUNCIOS
Coapparallailittsinclonal dé i' hjrtâutjl-
-	 - •	 fitençAca
Picam disposivillo rios Sra. neeloniseas

desta eniv(o.nlna. elb seu eserlptoine alam
Se S. lardra•á " lict, min documentos a tino se
refere o decrttl i a: 434.4e 4 de julho de la9t,
e horn aasirh	 as transferi-r i-roias do
a .crar3, at a dl trem gira stl-reatisar a a rrem-
bhat vral .

l e l, Ls do abril de 1803. — J,
i /In ti !IN	 (,

RicAtiosinnéim.—Imprenea X3mional-1893.
À	 *,	
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Direcmaia .c. Vna,tha fiscal.. 	 •..
. . á dite/ataria m boduns dialculdades com,
: que teve da,arcar; durante -o auto delate,

a, quitst *Aorta socool•riasie €14v.aabaoria o ex-
poricmcia, dos myttroallgoos ffasynto08, do caca
saibo haat; quê difinstpse fartaram aa aunado
feito 'pela (nasale. amitiliando-a grandemente
nos canbaaaeas TIO.. V divertias vezes, en.

- ocit:atu no dwurse d . anuo çludo, Julga esta,
directoria de seu day. -,sagrado,a.a os:serviços

o peestklos !Seta Milito 14$410 consolho fiscal a
• polo parmissau a AOS° ir li para louvar tãO
. correcto procedimeato in e eazgaltilie.
r •Tambent it nosso, devier levarmos ao coche.
.- -eia/tino da muito digna assenti/têmMico nosso

collega, o digno alirectsa Lliesoureiro o acere.
-. tas" sr, A: tate. aí ra, e que. segundoo

rn
(k

. aque na ultima aembl sa geral  ja
.Z traviáraus levado aa «551) andiecimento, ta

I, nhaase ausentado comla onça para a Europa,
.• reassumiu 06011 cargo t31 da agosto de 1892;
• durante sua ausencia PÁ , substituido pel

Sr. Albino Coelho da Itacilaa que, riu crer .
desse cargo, foi zelas() arlinpridor da davnr
e autiliar prest i moso. Canin já ti veaut

1• Silis) do levar ato COntkEeinento derSrs. accio-...:listas, na exposição que lltew apresentada
• na as:emblba geral eatrawdinaria de 16 de
• naveribro de 1892ate/tete data foram fajta,
• eus dmmadm do ca Cli a na razao de ao sa,

s quaes eu finam arre-ou sejam 600:1)00$,
e ala.los 513:0003. • ,Istpur V-2,US0,3 que i a fut

, rant apresentadas á quito ill stre asaemblaa
na paposição á que tima ji os referimos
cimo nem»: o ma estado do negoctos da

.• bolsa-a-baixa de e nbio. etc., ota, não foi

. pyariVel a direetari , corno era o seu molhar
deatrjo . Oonaluir at fabrhas da companhia

a apuar do ter contráliala mro a vossa auto-
rtsação um emprestar /1 . r por meio de dcberroeres
com (Y Banconn P ugal ti. do Brava, dando

•
ti

frias.em garantia a hyp bafa dos as. sociaes e
ter depois enteado ai relações Mut ...ias com-

T o ex-banco do Bra&il pedindo-lhe 500:000-k,
dando-lhe para est 1 fim 2.-,uo de')eneseres (te
201 cid % ara, ab r ,-10 o bun tuna conta

tuas; to • c.7Rtc4.,att. 	 •

4 . jeani•Tp405sa,

hauriria; ditsia, nee:liun
flelies ilIízecw nosauxiiisr., ii sa iu pamie,:s:t
(14 fallo qido veneranlo con;olirtiv, :4o:to
lltritte Sib-a,'do Saldem mernori s;car tão fligna
-director de Banco do Brazil, 	 sto, - , -i/btgin
no-so auxuiç 'logo que o- estalo •fittancetio
• perrnittisse.	 . •

Infelismeeto, peiem, este cada vez
nando-se mais preearia a popto de,nian .
polar (lazer transacean• de espoeid alguma, e
para nossa maior infelicidade v.clu a ;Miemor
o abutua varão que havia sabido compre-
hender a futuro a atesam desta induatria
inteiramente nova no paiz.

hisistimre por muitas. eeWs, polposa eis,
com a directoria de Banco jia Brun, para nos
dar mais, algum auxilio, aaorienos. para pôr
a 6°1i-dal/Mele funeelortanda, ronSegUinile
apenas obter mais 75:000$ era lettras acaeitas
pela caropanhia e endossadas como ás prima
ti vas pelysua .directoria; com asas q,uttntia e
outras que, cbm o endosso partioular da anila
abalara eotsegulmos arranjard‘todemos pôr
Unia-parte da Gobelettetie prilates a Cancelo-
noa, o que não se realizou por nos ter faltado
motos para mandar vir os operaridk jã tal\
lados e os prediletos chilniaSs. •	 -,

Além dos esforços emprettadoSe 0011 1 osmaiores capitalistas desta. pra0,cit'ies "Moi
já estão no,, dom in io das Srs. acelontstaa,
dirigimos os nossos esforços_ ranlborn para

•o ifluStro, disaiacto e activa ministro então
dai agrieültun "e hojada fazenda o Sr. ao-
rocei Dr. Serzedello Corram mia da melhor
vontade 'aecedeu ao nosso pedido iodo acorri-
panbado ade Seu consultor te_chnico •Dr.
°arrio dg Almeida visitar norasas,..kb ficaS,
unistfrandb-so satisfeito, o que merfao • influiu
st nosso favor no espirito da directoria do
Banco do Brasil, bem consoa visita feita pelos
directores deste eseahelettimento 03 Eitos.
Srs. conserhomatt- Coelho, Barão do
Quartid e selheirq . Amaral, que pelo seu
turno não pouparam elogios à niontagera da
hosa ftibrica, sabem que pr

Mor	
compro-

1	 er nas palavras (le a uns desses cavar
ouros pouca confiança no feliz exite desta

Industria entro iras, por julgarem difilcil a
&bramara° do vidro, e duvidarem de que jksa-
gamos competir em igualdade de apertaietrix.
mento com ai fabricas enconcas, opinião essa,
que felizmente não é partilhada por esta dire-
ctoria que, baseada nos estudos - faltes -por
alguns dos Srs. directores . no estrangeiro
leva á firme amvnção de que logo que pos-
samos dar começo aos nossos trábadhas hão de
Otif dile; Si mio mel horespelo Meti as egnbes aos
gireis° fabricam nos malsãs paizts. Talvez
devido á dada que então pairava no espi-
rito de alguris doe membros do grande esta-
helecunento, fovarn ce nossos' esforças
Junto a esse banco coroatioade Melhor atito e
então impossibilitados de Continuar ás arta
canstrucçoes, resolvemos na ttSSfl1hl M de 18
do novembro do anuo ando mo.isInnii vez levar•
sa vosso conhecimento a impossibilidade em
que estavamos de prosegair na eenel~ da
ftbrim que, segundo nossa cipinião, mat impos-
ajvel continuarmos a ligar Visto ferem sido
infructiferos fados oa.melos eta0egados um,
cons-guir maior	 capita" ,paaa
empraza.

Nessa oceasittu foi dc3ignarla uma munais.-
são pela assemblist. afim de quê> Junta a esta
directoria, , tentará° um ultime esferça
intuito de conseguir o fim desejado,' o qual
foi sela resultado parti a companhia, colori

Abril [/.893]
•

„	 •: .a rt	 -
antindri,ii, du‘értork„ arri loda dessea Podei

re), ainda ponta n moio do salvar aiioss
emica-ia,) t4 atrelttlavelmente surprobendi

att un.tão, Rpe m-11,10,00 agiJaVt. e que
roa de tornou 11p111; reaiidajx, ; querem
Pallar, dotottollinstas induetrias h o entendo
ellat qqo era de sou devem' n'd5 Presego ir nos
ter/paissem tentar, á custa de todas os sue
Imos, até meimn pesseaes, sustentar a com
ïiaphiaiatá-q Momento.dessés anilhos, com o
antes, poderket4. 1certimente entrar edi
phase, 0,0 prosperidade que haturalment
puginentara.des•le que consiga cila, compl
tamente ebneluida, pôr a trabalhar todos.
acua nrollinismo#I não lho tendo s
gundo nos pareg, pagar em poucos annos
sus divida .hypOthecaria.

Ternerse inutiL dizerpies,- Sra.accionista?
que se a nossa companhia tem conseguih o.
sucumbir na liteta titaniea .por qué5
atraveisadn, tem sido devido aos esforças as
SOaks e peouniarios dealguns dos o pus direct
roa gut, não terem exilado em adiantardhenã
pequenas sommas..anno ie pode.rá 	 dar
stoc.,ss livros e balansbdt

Na fôrma dos astatutos cumpre' aps Srs. ac-
cionistas o dever de eleger p . • novo conselho
?Suai e eapplentes que do iJon tuucciodar
corrente :tono.

•Transfert,z&a de a:etteç
itilatro ter
irra, de 1_

• Ribi'lead rit-is- dr ui ir).:43
:z . .110nav b c,stai	 p, ima a *7'tt ãesat
temassruaala, esta f.4)c l re t, que GOk''Ultld
4: pont van ser de dotts aal lu 3. 9k teit eira

segUintes eamparti:O r lli )1 :

• 4.Irara sala cantou lo 35 rt.S: 73 do anu-
i priosout .ss drra92, meros o75 de litr,pratt,e
. 10 mettrose-à0 do altura, faltando• tipmds a
• eatel parto di fi:aa)a., a colloeaçao do, coberta
. gana tlq ferro o •que já sé adluitirdepleta..

perita montada 503 lor,g; faMndo•apeOns
,.•para flnaljsacia 'desta fearica tias ardas,
•• bolada a pripteira de. 20 thetros sobre, roje

metros o 10 , a segunda de g2 sobra-?? me-
tros, e aultima dç 41 metros e 50 Sobre 12,

•e mvindo imitirem notar que não sq . ns micera
cos d-u	 Salas ja ¡S.ta*, •promptdai

• hm comi a chamlná Mosta' &balea r ja se
, ostenta á 23 metrôs do altura, Taftande-lhe

portantd cómente ,15 ntstStss parra° sau:arat_
. balaria). ,

liai Sambem parto destát fabrica asa har-;
raaãa do madoira (-abado do tefinbtreallecza,

• dtt 40 metros ae comprimento ti slicei20 metros,
do larguin tqua1 jft t‘sti, cOn/tleble e Mies-,•

• tinalo a deposito de vidrbs dervidraça.

o

garantida a (..orma
Esta operação

( e	 . )0 t0,10
ita. printirralmente pot

ter o Bancado ris i ettras aceitas por esta
c anpaulria a.andossailas particularmente por
saa directoria e rfleridossadas e dasaontadaa
aa 11,1'0r -1110 b3,I1CQ Rclotito Portutal e do Brazil tiveram dispo emkeentninri es. . aemos-

, na ilv010:aancia dê '1,61:600t, es quaes tora-ir iasna ult,'411% assemblél rio • 16 de dezembro
(vi4oduti :h .• (1()3 LI'S i'ltak da c .à.€17eIrrilltO ga- i lh isw2	 onitinuaçãd da...:0notrembro, que

itui t lla e a i raes itaStios'ià1) da t as 41 • 	 , .1 „i ,	 oá ears. acciMsi'stas resolveram, de
• ta 3;1( .1.1 ( v• i s NaaarilaarNak, aaiT,pas'aai :., i.t Eu- te” n;if • , ator urna orap9r• a dos SV1. F. de

li"•Dio'i ., H H	- - uli ' 9	 41	 all, " aintl al (• n 	 no '1 ; •:,..	 :,y. 'Ai I . H1 . 1;^	 H(31111 •nw ICIPerk.iiqui-lar-se
' Bar. J.• 1 3 ,rtm • I e .0 a•frA I'le' -..-reben 'o i ,,, •,::,,,,dil''1 , Ir ir • 1 / ..".1/1n1 "' d Pullelatmente.,
Lê imas de -i Me" 18 9de delleluke de ela "' ! (*Listo -papj, Is'm plenos e gm •aes pskler. •s a

	

I. ' °Mus 1:lt3:000.$000,' 	 • , t	 .„ -	 A ,
Si asgrur lunSin-I 093.4.1;01 ' • of000rdà.01P- o dezembro do 1802, á qual mais-uma vez uss,

digao conselh	 , debela Ne havekintls 	 eé-	 • ,n,fs.:3t .7...	 • 2.z frrr.,e2._4119f:i •	 • .

esta director l à, c-,na cousa:da acta de 10 tle

RealiSaramase cate armo Ora
mos 'de traOdithrbilci» p r.
acções.

Ak, ,COnclos:tó da'di,c90;
;Leal et francamonte fica Ari oxarado,ars,ac.

Sinetas, o estado d (-Companhia industrial
do rayataaa. 0 Vidros pie, se não A em abso-
luto prospero. A pelo menos animador urinei-
utilmente se attendermes a que os nossos en

• 'sities estão ernp itgodos nas obras a. que, ao
propoz a nossa industria (141110 poláULL; ter.
a çonvicçáo do que tiles estão esplendida.
mente representados; o se Itttendetnide a
quasi totalidade drao emprazas recentenart
crerulas tio Brazil,pouSastert.o-as gim re po
Bani julgar em- igualdade\. d,e tsoudicções de.
vide a, pareemoma com Run, foram até hoje
feitas ao nossas censtrtieçoes.

- bem provava, Srs, .11e:doniutaR. qtle íss
só das ba.ste, eat que atannamos freada murta
aluam dovo4ifian)Rp. e,tictsitadit por vós 'nesta
directoria e è qqasi aorta que terdp-dues com.:
mettide serros diAnus, 'da vossa cenouras
temos., peaérn, manifestado por iquiunçns v •

'vis nas asaemblèás geraes edraortlinàript a;
Mamki)Sli cola que te:d.:4 agido. •

nt,o, directoria está prqmpta a prestay-•aa
contas &.c '(t mamaiar por (irais minnkidias,,,
severas queS'ollas geia Mb'beln a ssint llni/It -
qualquer	 Correr açaa aq ao j u gáird'est eon ft'
.1110140 OU OCCOOStlf. ' 	 •

ijois, a lóg. senhores aeeionistaaalquent
copele examinai-as' tautO mais' que Nilo, dl.
reet?fla	 eSrra, da vasa inloaroialiditsis a

2.ustiça gim lbe é detida p4t. est (t, certa tio
spe eStá nas vossas ~8k:iene-ias o zelo e a
honestidade Com que, tem Irardadida. — -

Rio de. Janeiro, 29 de abril de . 1803.1-
ek.de _fig-H-Nra,

.v.


